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A historia de um “covv-boy - 
ousado que sabendo domar 
um cavallo bravo soube tam- 
bem conquistar o amor dt 
sua dama. 


São os interpretes maravi¬ 
lhosos de uma interessante 
historia Turf-Amorosa. 
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0 EI LM GIGANTESCO 
DE 

OUTUBRO! MÍ 


Jjj mulher moder- 
na á procura 
emoções! 

Sj& l|||, ff E’ o drama vi- 
^fev, iSk«jg brante de uma 

jã alma feminina 
WêL lf MW. passando 
® 1 'ur cima dos 
P preconceitos, pensa encontrar 
* desse modo a sua felicidade 
cujas aí feições se transformam 
em gottas de amargura (jue 
cãeui sobre a sua alma distrain¬ 
do toda a sua esperança no fu¬ 
turo' 


TOM MIX 
JACQUELINE 
1,0 G AN 
E TONY 


Eis um triângulo soberbo. 
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E’ A HEROINA INEGUALA- 
VEI,. E’ A MELINDROSA 
QUE ENCANTA, PRENDE 
• ARREBATA!!! 

IlARRISON FORD — LESLID 

fknton 

apparecem ao seu lado. 

Outubro ivkv. de triumphos FOxT 


CASAR É BOM 

Eis uma affinna- 
I tiva em desaccordo 
com a opinião de 
muita gente boa... 
Kothryn Perry e 
Mttit Moore com- 
promettem-se a 
provar a veraci¬ 
dade deste facto. 
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e UM PIANO “BECHSTEIN" 
a Incontestavelmente é. incontestado o me- 
b lhor piano do mundo. 
a UM APPARELHO BRUNSWICK 

■ A ultima palavra em machinas fallantes. 
ta UMA MACHINA DE ESCREVER “MERCEDES” 
a Forte, pratica e durável. 

m UM VESTIDO MODELO DE ESTACÃO DA 
a CASA IMPERIAL 

■ UM CHAPÉU 

B Da afamada CASA BACCARINI 

■ UM ESTOJO COM PERFUMARIAS 
a Da reputada marca “MENDEL” 
n UM APPARELHO “PATHE-BABY” 

b UMA MACHINA PHOTOGRAPIIICA “GOERZ” 
' B UM PAR DE SAPATOS DE LUXO — marea 
a “ENIGMA”. 

B UMA ROUPA DE BANHO GENUÍNA 
“BRADLEY” DE LA (Americana) 
a UMA BOLSA PARA SÈNHORA 
L Da CASA RUBENS — Uruguayana, 20 


UMA CARTEIRA PYKO GRAVA DA * * 

CASA CAVANELLAS — Rua Ouvidor, 17S b 
UM PAR DE LUVAS DE PHANTASIA a 

CASA FORMOSINHO — Ouvidor, 136 — ■ 
Av. Rio Branco — 171. ■ 

UMA SOMBRINHA JAPONESA B 

UM GATO FELIX B 

Da elegante CASA SELÈCTA. _ 

DUAS DÚZIAS DE LANÇA-PÈRFUME “VLAN” m 
Ultima creação. m 

DIVERSAS DÚZIAS DE MEIAS LOTUS 
DUAS ASSIGNATURAS DE “CINEARTE” ■ 
»» " ” “ILLUSTRACAO ■ 

BRASILEIRA” ■ 
” ” ” “PARA TODOS” ■ 

•» ” “ ‘O MALHO" ■ 

■» X ” “LEITURA PA- ■ 

RA IODOS ; ■ 
VINTE ESTOJOS GILLETTE PARA SENHO- B 

RAS. —— tt 

DEZ DÚZIAS DE “JASP” B 

Para lavar sedas _ 


a" São estes os prêmios do interessante e grandioso 
!■ - CONCURSO organisado pela 


Fabricante das afamadas 


Leiam as condições no proximo numero de 


O Concurso sera organisado cie ioima 
os prêmios sejam distribuídos 


ÇEMPGE ENCA-NTADORAÇ 













Custando o MESMO PREÇO DO QUE 
OUTROS DURAM TRES 
VEZES MAIS e 
portanto são TRES yEZES 
MAIS BARATOS. Adoptados em TO¬ 
DOS OS CINEMAS MODERNOS 
Preços de todos os materiaes para cine 
matographia na mais antiga 
casa do genero 


Rua da Quitanda, 21 — Caixa Postal, 
Peçam catalogos e listas de preço 

RIO DE JANEIRO 


POLTRONAS PARA CINEMAS 

E THEATROS, DE EMBUYA. 

COM ENCOSTO E ASSENTO ONDULADO, 
MODULADO OU EMPALHADO 

A ULTIMA PALAVRA EM 

RESISTÊNCIA E CONFORTO 

DESDE 20$000 ATE’ 35S000 CADA UMA 


CADEIRAS DE EMBUYA 

« **• 

PARA 


CAMAROTES 


* esciriptorios. 

HOSPITAES. etc. etc 

' Desde 200$ a 300$ a duzia. 

PEÇAM CATALOGO ILLUSTRADO E CONDICÕES 

c. BIEKARCK & C 

RUA DA MISERICÓRDIA N* 34, 

RIO DE JANEIRO . 


Teleph. Centr. 4081 
Caixa Postal, 767. 


End. Telegr 
BIEKARCK 
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A PERFUMARIA MENDEL, desejando contribuir para o successo cio 
concurso cincmatographico organizado pela “Fox Film”, dará ura prêmio de 
\ :000$000 em moeda corrente á senhora ou senhorita que saliir vencedora no 
concurso. 

SENHORITA: 

Antes de posar para este importante concurso, augmente os atraclivos do 
seu rosto usando: 

Pó DE ARROZ ^REVELAÇÕES DO HARÉM'- que alvejará a sua cu tis, 
aformoseando-a, sem deixar qualquer vesligio de haver sido usado algum arti¬ 
ficio para tal fim. 

UíM GE “MENDEL” que dará á sua cu lis uma delicada tonalidade, que pa¬ 
recerá perfeitamente natural, e o 

LAPIS PARA LARIOS “MENDEL” que desenhará perfeitamente os contor¬ 
nos de seus lábios, e não escorrerá, evitando assim essas manchas de diversas 
tonalidades que afeiam tantas boccas bonitas. ✓ 

AUCMENTAR V ASSIM AS SUAS PROBABILIDADES DE SUCCESSO 

NA DIFFICIL FROVa 


Florence Lee é a heroina de Leo Maloncy em “The 
High Hand”, da Pathé, e o novo film de Ilarry Carey 
para a mesma fabrica chama-se “The Frantier Trail”. 

te te te 

Syd Chaplin ficará em Nova York até o dia da “pre- 
miére”, no Broadway, do seu ultimo film “The Better Ole” 
c depois voltará para Hollywood onde immediatamente co¬ 
meçará a trabalhar em “The Missing Link”, também da 
Warner. 

te te te 

Douglas Fairbanks contractou Eeiszeinstein, o director 
lo “Potempkin”, o film mais discutido na Europa, actual- 
mente, para dirigir uma producção da United Artists. em 
Hollywood. 

te te te 

Warner Brothers- pretende estrear todos os seus íilms 
no seu cinema do Broadway, precedidos de um programma 
fornecido pelo admiravel invento Vitaphone, ciue esta dando 
o que falar a imprensa “newyorkina”. 

te fK te 

Pola Negri vae ser a heroina de uma nova versão cine- 
matographica de “A Dama Mas Camélias”, desta vez sob 
os ausoicios ria Paraniount. Sc Lubitsch a diiigii..., 

rí te . te 

Marceiine Day, Edna Murphy, Kathleen Key c Charles 
Delaney tomam parte em “Collegc Days”, da Tiffany 

te te te 

Francês Marion, a scenarista de “Stella D.illas c dc 
muitos outros successos, foi contractada pela Mttio-Goklwyn, 
que como se vc cada vez mais, augmenta a sua loiça, não 
só no que diz respeito com “estrellas” e dircctores, mas 
também com scenaristas. 

te te Pi 

“The Son of Sheick”, o ultimo film do mallogrado 
Valentino, por toda parte un que é exhibido bate todos os 
“records” como successo de bilheteria. 


Suzanne Lengleu, a eamptã mundial de tennis, vae 
posar num film da F. B. O.; e “Ladies First”, de Douglas 
Mac Lcan, para a Paraniount, passou a chamar-se “Hun- 
ting Trouble”. 

te K te ' 

' •« - V -O 

Lloyd Hughes vae ser o galã de Mae Murray em “Va¬ 
lência”, da Metro-Goklwyn. Dimitri Buchowetzki será o 
director. 

te te FH v ■ 

Ha no México 437 cinemas, dos quaes 43 na capital, e 
nem um só dclles inclue nos seus espectáculos numeros de 
variedades, prelúdios, prologos envenenados ou outras “co¬ 
midas” que aqui pretenderam impingir ao publico como 
cousa digna de apreço. O México ainda não passou por 
essa infelicidade..! 

te aj a* 

Os jornaes de Nova York tanta falaram, de John Bar- 
rymore em “D. Juan” como o mais forte rival de Dougla- 
Fairbanks em agilidade, que o risonho artista da United 
voltou logo da Europa, para onde fôra ha mezes em com¬ 
panhia fie Mary e da mãe desta. 

te ft! te 

_ r 

“One Minute to Play" é o primeiro film de Red Gravge, 
celebre campeão de football “yankee”, para a F. B. O. Mary 
Mc Allister é a sua “leading-woman”. 

¥Í te te 

O mercado cincgraphico americano é tão grandioso e 
ofíerece tantas possibilidades de lucros immensos, que o Go¬ 
verno Francez (notem bem, o Governo Francez), presenteou 
com uma Medalha de Honra o representante em Washin¬ 
gton da Motion Picture Produccrs of America, em re¬ 
conhecimento aos seus inestimáveis serviços quando auxiliou 
a introduzir a producção íranceza “Les Miserables” ao pu¬ 
blico americano. Póde-se concluir desse facto, também a 
formidável importância que Nova Arte representa para os 
poli ticos franoezes. 
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na alta sociedade 


cliríiindiu lanlo o uso da Loca o ]íri- 
fdlior espoei fico eapillar coiilra as cãs, 
icic o para a hygicne do cabollo que 
uramol-o som jaclaneia. esle produclo 
lolalmoiilo as mas imilaçücs c os \c- 


Ground, cujo segredo custou 200 contos de 


AppMca-se ao peiilcar-so, com uma 
. fricção, dando aos eabollo 

eidos a sua cxacta oôr nalural primitiva 
cas lanha, negra, ruiva, ou dourada. 
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COMMERCIO CIN EMATOGRAPHICO 


Alguns exhibidores com os 
quaes temos conversado nestes 
últimos tempos, exploradores dos 
salões de projecçâo localisados 
em vários bairros da cidade, tem- 
se nos queixado de que o exces¬ 
sivo preço exigido pela locação 
de certas fitas, os impedem de 
attender aos insistentes pedidos 
de sua clientella, temerosos de 
de que a receita porventura au¬ 
ferida, não dê nem para cobrir os 
seus gastos. 

Esses altos preços são geral- 
mente pedidos pelos films que 
passam nos grandes Cinemas da 
Avenida com entradas no valor 
de 3$ a 5$000. 

Já por varias vezes temos aqui 
abordado o assumpto da explora¬ 
ção cínematographica nos bair¬ 
ros, especialmente, naquelles em 
que existem dois e mais, próxi¬ 
mos um dos outros. 

A concurrencia tem aconselha¬ 
do aos seus proprietários a mais 
insensata das orientações: sobre¬ 
carregar os programmas de tal 
sorte, com dois, tres, quatro films 
que no final das contas todo o 
lucro se evapora, com os preços 
actuaes de locação,'nos paga¬ 
mentos aos locadores. 

Alugar, por dez réis de mel 
coado, fitas mediocres para com¬ 
por um programma, dure, embo¬ 
ra a sessão tres e mais horas, 
como ás vezes succede, quando o 
collega ao lado com um só bom 
film preenche o seu, demonstra a 
mais absoluta falta de tactica 
commercial. 

Se um film faz successo, se 
attráe o publico, si se converte 
em chamariz da bilheteria, todo 
e qualquer exhibidor intelligente 
tudo deve fazer para poder pro- 
grammal-o em seu Cinema. 

Se o preço de locação é caro 
por que não explicar isso mesmo 
á sua clientella justificando assim 
o augmento do preço das lo¬ 
calidades? 

Por isso mesmo, não demons¬ 
tra q interesse de bejn servir o 
publico? 

E este por acaso deixou al¬ 
gum dia de corresponder a taes 
esforços sabendo, aliás, que tal 
ou qual film elle só poderá ver 
cm qualquer bairro da cidade 
com sacrifício de mais alguns 
tostões? 

Depois, os locadores em geral, ao exi¬ 
girem altos preços pela locação, sujei¬ 
tam-se também a passal-os mediante 
uma percentagem. 

Que arrisca pois, o exhibidor em tal 
caso? 

Sabemos que esse negocio de percen- 
tagem é sempre encarado com máos 


outro que com elle vae auferir es¬ 
ses lucros, mediante uma com¬ 
pensação que elle julga justa? 

Cada dia que se passa, parece- 
nos que no Brasil se deveria for¬ 
ni a r uma associação cinemato- 
graphica, uma especie de camara 
commercial á feição de outras 
que por ahi existem, destinada a 
regular os interesses recíprocos 
de exhibidores e locadores. 

As queixas de uns contra ou¬ 
tros, são muitas. Por que não se 
crear um corpo destinado a 
amortecer o choque desses inte¬ 
resses sempre'' contradictorios, 
trabalhando em uma atmosphera 
superior de imparcialidade e que 
servisse igualmente a importado¬ 
res e a proprietários de Cinemas. 

Essas questões foram agudissi- 
simas outr’ora nos Estados Uni¬ 
dos, o paiz em que a “trustifica- 
ção”, dos negocios, 6 facilmente 
ríalizavel. 

A’s exigências das firmas po¬ 
derosas, fabricadoras de films e 
exploradoras a um tempo, corres¬ 
pondia sempre a creação de um 
orgão de defesa e amparo dos 
que se sentiam ameaçados da 
pressão monstruosa do “trust”, 
mais ou menos disfarçado. 

E, assim se chegou á creação 
de um corpo superior, destinado 
á conjuncção dos interesses de 
uns e outros e a controllar toda 
a industria e todo o comrnercio 
cinematographico nos Estados 
Unidos. 

Desde a sua creação, cessa¬ 
ram, póde-se, quasi affirmar, na 
grande republica do hemispherio 
norte, as lutas tão frequentes 
outr’ora. 

E essa associação é hoje tão 
poderosa que póde contractar os 
serviços de um homem como 
Will Hays, estabelecendo-lhe um 
contracto por dez annos, á razão 
de duzentos m i 1 dollares (seis¬ 
centos contos de réis) por anno. 

O nosso mercado, evidente¬ 
mente, não comporta cousas des¬ 
se vulto. 

Entretanto, bem se poderia ir 
cuidando da creação de um orga¬ 
nismo modesto que, guardadas 
as devidas proporções, agisse en¬ 
tre nós á feição do que nos Esta¬ 
dos Unidos conseguiu a Associa¬ 
ção dos Productores e Exhibido¬ 
res. Um bom movimento colle- 
e tudo terá a ganhar a cinemato- 
a promovendo esse passo para a 


mmw 


GALERIA DOS COADJUVANTES 


Bert Roach é uma figura que se vae tornando popu¬ 
lar entre os “fans”. E’ um veterano do Cinema, em 
que estreou com a Keystone. Quatro annos esteve 
com Mack Sennett, figurando até ao lado de Carlito 
e “Chico Boia”, e na super-comedia “Small Town 
Idol”. Esteve também com a Reliance, Magestic, 
Carten de Haven e Universal, onde se fez no papel 
de mordomo de Neely Edwards, numa série de come¬ 
dias em 1 rolo, entre as quaes, “Jogo em familh”, 
“Ouro preto”, “Os direitos da mulher”, “Filhinho 
de papae” e “Para que Ciúmes”; algumas dessas co¬ 
medias foram filmadas com Alice Howell, também na 
Universal. Na mesma fabrica tomou parte nos films, 
“O millionario”, “A mala preta”, “O Flirt” e “He¬ 
roina ‘de Sangue Azul”. Ultimamente passou para a 
Metro-Goldwyn e já nos appareceu em “Cupido em 
férias”, e breve o veremos no film de Ramon Novar- 
ro, “A Certain Young Man”. Bert, nasceu em 

Washington. 


Ronald Colman, asSignouJ um r 
contracto com Samuel Goldwyn 
esse contracto Ronald será um dos 
bem pagos artistas de Cinema. 
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FIL1AGEM 


São do dominio publico 
os aspectos do incidente 
havido em S. Paulo, com 
a Companhia Italia Manzi- 
ni. Não queremos discutir 
o caso em si. 

Sim, ha negros no Bra¬ 
sil, mas temos até de que 
nos orgulhar pela maneira 
como estamos resolvendo o 
problema, sem admittir an^ 
fagonismos intransponíveis 
ou odios mesquinhos, tão 
sensíveis em outros paizes. 
Também não queremos 
discutir se a “estrella” da 
“Gabiria” ou o seu primo 
Luigi o fizeram proposital- 
mente ou por ignorância, 
maldade, divertimento ou 
ingenuidade. 

Acreditamos em que, 
aquella “ c ô r local”, seria 
de muita curiosidade na 

SCENA DO FILM, “A 
FILHA DO ADVOGA¬ 
DO”, DA AURORA-- 
FILM, DE RECIFE. 


Europa... Mas de qual- 
quer maneira não é justo 
que se represente o nosso 
paiz por um typo racial já 
hoje em minoria, nem que 
se venha colher “notas 
pittorescas”, phantasiando 
S. Paulo, com uma época 
e costumes que não exis¬ 
tem ha annos. 

Já um dia destes tam¬ 
bém, quando se filmava em 
Conceição de Itanhaem, o 
combate entre os indios 
Aymorés e Antonio de 
Moriz, para o “Guarany”, 
da Paramount, foi toda a 
companhia presa até expli¬ 
car o que se tratava. 

A policia paulista anda 
notavelmente patriótica e 
disso só nos cabe tecer os 
maiores elogios. 

Entretanto, achamos que 


EVA NIL, ESTRELLA 
DOS FILMS DA PHE- 
BO S. AMERICA-FILM, 
DE CATAGUAZES. 




BRASILEIRA 
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a policia de todo o Brasil devia reunir- 
se e estabelecer um ataque a centenas 
de films que se fazem aqui, desmorali¬ 
zando o nosso paiz e a nossa capacida¬ 
de cinematographica, ás vezes, financia¬ 
dos inconscientemente pelas autoridades 
da nação, dos Estados e dos municípios. 
Os seus filmadores, melhor denomina¬ 
dos “ cavadores”, é que a policia de¬ 
via prender mais depressa ainda... 

Já temos provado, por varias vezes, 
que esses films absolutamente só nos 
prejudicam e que, além de tudo, conso¬ 
mem verbas que estariam melhor em 
pregadas em films artísticos, “posados”, 
os únicos que poderão correr mundo e 
mesmo fazer propaganda do Brasil já 
necessária dentro do nosso proprio paiz. 

Ninguém irá ao Cinema para ver films 
naturaes e mal feitos sem o “elemento 
de divertimento” como elles são confec¬ 
cionados aqui. 

Com a morte de Rudolph Valentino 
ficou mais do que provada a formidável 
potência que tem o Cinema. 

Os nossos grandes problemas teriam 
a sua melhor propaganda num filmzi- 
nho simples, com um pequeno fio de 
enredo. 

Ninguém desconhece os resultados do 
film, “O guarda-marinha”, na America, 
por exemplo. 

E nós não podíamos fazer films que, 
parallelamente ao enredo, incutissem no 
espirito do nosso povo a necessidade de 
resolver qualquer problema nacional? 

Temos uma satisfação, entretanto. E’ 
que o nosso Cinema caminha! Vae de- 
vagar, mas está andando para a frente! 
E mais do que nunca, daqui pedimos 
todo o auxilio dos nossos leitores. 

Precisamos assistir os nossos films. 
Sabemos que muita vez paga-se bem 
caro por producções inferiores, já não 
falando da quantidade enorme de films 
de carregação” que correm ahi os ar¬ 
rabaldes, como prova a nossa secção de 
“outros Cinemas” da “Téla em revista”. 

Alegra-nos, repetimos, o facto de ve¬ 
rificarmos que o nosso Cinema está ven¬ 
cendo, apezar dos seus mil e um inimi¬ 
gos e obstáculos... 

* * * 

Com a acquisição do material da Apa, 
a Selecta-Film, de Campinas, reorgani- 
z a " s e . Do presidente da companhia, 
Cassio Fonseca Marks, acabamos de re¬ 
ceber uma carta que é toda enthusiasmo 
e animação, além de descrever as múlti¬ 
plas difficuldades, já muito conhecidas 
em nosso Cinema. 

Ficou resolvido que o primeiro film 
será f Innocente amor”, de enredo pura¬ 
mente brasileiro e cuja direcção está ao 
cargo de ítalo Pera, ficando para mais 
tarde a filmagem de “Mulher, Odio e 
Destino”. 


O primeiro film da serie “Far-west”, 
da First National, “estrellada” por Ken 
Maynard, chama-se “ Senor Daredevil”. 
Dorothy Devore é a “leading-woman”, 
do novo rival dos Tom Mix e Buck 
Jones. 

K K K 

A Paramount pretende filmar a cele¬ 
bre novella de H. G. Wells, “War oi 
the Worlds”, que trata de uma guerra 
entre os habitantes do planeta Marte e 
os da Terra. 

Encarregar-se-á das difficuldades te- 
chnicas que o film, certamente, apresen- 
t a r á, um notável engenheiro allemâo, 
Arzen Cserepy, especialista no assumpto 
e que por muito tempo trabalhou na 
Ufa, a grande fabrica germanica, como 
co-director em vários films. 

M * * RJ 

Marshall Neilan, dirigirá Betty Bron- 
son, em “The Wearing of the Green”. 

RJ K RJ 

“Delicatessen”, de Colleen Mo ore, 
passou a chamar-se “It Must Be Love”. 
O “cast” inclue Jean Hersholt, Malcolm 
Mac Gregor e Dorothy Seastrom. Al- 
freed Green dirigiu. 


Will Hays continuará como dictador 
de toda a Industria Cinematographica 
Americana, durante mais dez annos. As¬ 
sim ficou resolvido entre os produetores. 

RJ RJ * 

O proximo film de Norma será “ Sun 
from Montmartre” e parece que terá 
por galã Tullio Carminati, que acaba do 
terminar “Duchess of Buffalo” coro 
Constance Talmadge. 

Ri RJ X 

Cecil B. De Mille pretende rodear o 
seu film baseado na vida de Christo, 
“The King of Kings”, de uma magni¬ 
ficência nunca vista em toda historia do 
Cinema. Assim é que acaba de contra- 
ctar para o auxiliar, um dos maiores co¬ 
nhecedores de historia, William Cown 
que até recentemente servia como assis¬ 
tente e conselheiro artístico de Dimitri 
Buchwetski. Paul Iribe, que ainda muito 
recentemente havia sido nomeado dire- 
ctor, foi novamente chamado por De Mil¬ 
le, para vigiar a construcção do Templo 
de Jehovah que será, dizem, um dos mais 
estupendos “sets” até hoje vistos. Jeanie 
Macpherson já terminou o scenario* 


JJU 


uuakany , u A CAF ELLO-PARAMOUNT, QUE BREVE 
VEREMOS NO CAPITOLIO. 












Joven e alma sensível, Marie Saint-Clair sente-se extrema¬ 
mente infeliz no ambiente do lar e na estreiteza da vida de aldeia. 
O seu grande desejo é libertar-se daquella atmosphera asphy- 
xiante, onde o seu espirito se estiolava, e Marie toma a ousada 
resolução de fugir com o seu noivo, Jean Millet, para Paris, onde 
se casariam logo que chegassem .• 

Na vespera da sua fuga, Marie que sahira occultamente de 
casa para combinar a viagem com o seu companheiro, ao regres¬ 
sar, viu que a sua ausência havia sido percebida por seu pae e 
que este, verdadeiro tyranno para ella, fechara a porta para 
impedir a sua entrada. 

A moça regressa para a casa de Jean, mas a familia do ra¬ 
paz recusa-se a dar-lhe agasalho, e, assim, a partida emprezada 
para 8 dias seguinte realiza-se nessa mesma noite. Marie vae 
directamente para a estação, onde fica a espera de Jean que foi 
á casa buscar a sua pequena bagagem. Mas Jean demora-se, ella 
se impacienta, vae ao telephone; no momento em que falavam, 
ha uma interrupção na linha, e Marie que já se sentia enerva¬ 
da, acredita que a comraunicação havia sido interrompida pelo 
proprio rapaz, que naturalmente mudára de resolução. E como 
nesse momento o trem entrasse na gare, sem atinar bem com o 
que fazia, Marie embarcou e partiu sozinha a caminho da gran¬ 
de metropole. 


quecendo-se da adresse que a amiga lhe indicara. Ma¬ 
rie ao chegar ao prédio bate a uma porta, que, por 
coincidência imprevista, era a do seu antigo namora¬ 
do Jean Millet, que tinha o seu atelier também ali, 
desde que viera para Paris, acompanhado de sua mãe, 
para proseguir nos seus estudos de arte. A surpresa 
do encontro e apparente differença da existência de 
ambos, faz que elles se sintam embaraçados na presen¬ 
ça um do outro. A emoção que delles se apodera é 
disfarçada pela attitude cerimoniosa que ambos guar¬ 
daram, mas Marie não sáe d’ali sem prometter ao 
joven artista que viria posar para um retrato. No dia 
seguinte, ella foi pontual, e no decurso das secções, 
revive nos dois corações a lembrança da chamma que 
outrora os abracára. Marie experimenta as inquie- 
ções do amor, mas habituada á vida do grande luxo, 
ella hesita entre o esplendor do seu actual viver e a 

vida simples mas sincera e legitima que encontraria ao 
lado de Jean. 

E Jean Millet que ainda a quer com o mesmo 
ardoi, a despeito de tudo, propõe-lhe que realizem 
agora que o destino os reuniu de novo, aquillo que a 
fatalidade impedira um dia. 

Marie, exultante com idea de um lar tranquillo, 
engalanado pela garrulice dos filhos, não perde tem- 
po e communica a Pierre a resolução de separar-se 
delle. Fazendo os prepartios para abandonar a sua 

(Termina no fim do numero) 


Cittcarfe 


(A WOMAN OF PARIS) 

FILM DA UNITED ARTISTS 


O tempo é o grande e eterno transformador, e pou¬ 
cos mezes de vida na capital tinham feito de Marie 
Saint-Clair a “Dama de Paris”, a linda joia de Pierre 
Revel, o mais rico habitue da vida alegre da cidade do 
prazer. Marie entregara-se de corpo e alma ao tor¬ 
velinho do luxo e dos prazeres, confiante nas promes¬ 
sas de Levei. Algum tempo depois, porém, corre a no¬ 
ticia do contracto de casamento de Pierre com uma 
dama da alta sociedade; Marie sente ameaçados os 
seus direitos e chama ás falas o seu amante. Revel acha 
que a situação estabelecida entre ambos nada tem a 
ver com o que elle faça ou deixe de fazer, mas Marie 
não subscreve semelhante entendimento: ella quer e se 
julga no direito de reclamar para si um lar e um amor 
legitimo. 

Surge dahi uma situação de desentendimento que 
mais ou menos os afasta, e nesse interim Marie é con¬ 
vidada por uma das suas jovens amigas a comparecer 
á festa no atelier de um artista em Montmartre. Es¬ 
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LEW CODY E GERTRUDE OLMSTEAD, EM 
“MONTE CARIJÓ ", DA M. G. 


EDMUND LOWE E DOLORES DEL RIO , EM 
"WH AT PRICE GLORY", DA FOX 


RICHARD BARTHELMESS E DOROTHY DUN 
BAR , EM “THE AMA TEUR GENTLEMAN ,, i 
DA INSP1RATI0N F -N. 


. . Eu sempre ouvi dizer que Hollywood está di¬ 
vidida em numerosos círculos sociaes cada um re¬ 
clamando supremacia soore todos os outros. Diziam- 
me também que Antonio Moreno e a esposa fazem 
parte dos melhores desses círculos e que uma festa 
em casa delles representa qualquer cousa digna de 
uma lucta feroz em busca de convites. 

Muito bem, na semana passada fui a uma das 
festas do representante da Hespanha no Cinema e 
tive occasião de certificar-me até que ponto eram 
verdadeiras as affirmações dos meus informantes. 
Em primeiro logar a casa de Moreno tem a appa- 
rencia de um palaciq_ou. castello de estylo hespa- 
nhol e está situada no alto de uma collina que tive 
de subir imprimindo ao auto toda a velocidade. E’ 
cercada de muros, bellos jardins, piscinas e ângu¬ 
los ai tisticamente românticos. No interior, os quar¬ 
to são amplos, altos e elegantemente mobilados. 

Fiquei tomado de espanto quando vi que apezar 
de ter sido annunciado como visita de cerimonia 
nem um dos setenta e cinco convidados me tratou 
como tal, parecia já me conhecerem ha muito tem¬ 
po, de modo que mais uma vez me convenci da ca¬ 
maradagem e da franqueza da gente de Cinema. 
A alegre e maravilhosa reunião prolongou-se até 
onze horas e durante todo esse tempo uma admirá¬ 
vel orchestra fez-se ouvir emquanto éramos servidos 
por creados attenciosos e hábeis. Tony e a sua gra¬ 
ciosa esposa a todos encantaram com a sua delica¬ 
deza. Foi realmente uma festa brilhantíssima e 
aqui vae uma lista dos convidados mais conhecidos: 

Constance Talmadge, Claire Windsor, Bert Ly- 
tell, John Gilbert, Florence Vidor, Fred Niblo, Jack 
Holt, Mae Murray, Carliss Palmer, Francês Marion, 
Fred Thomson, Conrad Nagel, George Fitzmaurice, 
Marion Davies, Irving Thalberg, Earle Williams, 
bamuel Goldwyn, Francês Howard, Enid Bennett, 
Charles Ray, Richard Barthelmess e Sid Grauman. 

* * * Todas ás vezes que encontro Tom 
Mix trago sempre, quando o deixo, um pensamento 
de valor. Tom é um profundo pensador e quando 
abie a bocca podemos contar na certa que vamos 


^ * * Antonio Moreno depois do seu opti- 
mo trabalho ao lado da deliciosa Marion Davies em 
“Beverby of Graustark”, tem sido muito disputado 
por todas as emprezas de Hollywood que não hesitam 
offerecer-lhe formidáveis salarios, mas elle me dis¬ 
se que prefere ficar sem contracto, porque só assim 
poderá escolher os melhores films e os melhores pa¬ 
peis. Intelligente Tony! “N’est-cepas?” 

* * ® John Barrymore, o grande artista 
de “A Féra do Mar” e de outras obras de arte do 

—Cinema, leva a vida de um recluso. Sei que aqui 
está em Hollywood, mas desde que aqui cheguei ain¬ 
da não o vi e nem ninguém sabe informar-me onde 
está morando. O mesmo se dá com Rod La Rocque. 
Para mim os artistas mais falados e vistos são jus- 
lamente os que menos apparecem no “screen” ou nos 
jornaes. 

* ^ ^ Charles Chaplin é um dos mais fi¬ 
nos improvisadores de divertimentos aqui em Holly¬ 
wood. Elle dansa, recita, representa e canta com 
notável habilidade. Uma noite.dessas vi-o imitando 
John Barrymore no “Hamlet” e garanto que ha 
muito tempo não via uma assistência rir tão escan¬ 
dalosamente. Um joven russo, presente, convidou 
Charles para o papel de Julieta do Romeu que ia 
representar como um complemento das diversões da 
noite. Não posso reproduzir o que o grande comico 
disse em russo, só sei que apezar de não saber uma 
só palavra desse idioma a sua linguagem foi em 
tudo semelhante a do Romeu, apenas excedendo-a 
infinitamente em comicidade. 

* * * P°la Negri um dia destes, admiran¬ 
do algumas photographias das violentas scenas amo¬ 
rosas de Rudolph Valentino e Vilma Banky em “O 
Filho do Sheik” exclamou: “Rudy póde fazer as sce¬ 
nas de mais apaixonado amor á Vilma, ma 3 tenho 
certeza que elle só pensa em mim!” 

Apezar dos boatos em contrario posso garantir 
que não ha, nem nunca houve um romance amoroso 
entre Banky e Valentino. Penso que tenho autori¬ 
dade para assim falar, pois durante a filmagem de 
”0 Filho do Sheik” estive dezenas de vezes no Studio 
Pickford-Fairbanks, onde os interiores estão sendo 
tirados. Nessas visitas conversei muito com ambos, 
e ainda mais, visitei-os também em suas próprias 
residências e nunca percebi qualquer vislumbre de 
amor. No Studio, Rudy faz as suas refeições numa 
barraca especialmente construída, e usualmente com 
elle estão dous ou tres homens, incluindo o irmão e 
o gerente dos sets . V ilma almoça e janta sozinha, 
em seu camarim. 

Constance Talmadge que também está traba¬ 
lhando no Studio, occupa o elegante e confortável 
camarim de Mary Pickford ao lado da barraca de 
Rudy e de vez em quando faz uma visita ao “sheik” 
do “screen”, mas Vilma nunca é vista ali. Parece 
que a formosa húngara tem receio das más linguas... 

.' * * * L1 °y d Huges é o mais modesto e 
simples rapaz que eu encontrei até hoje Além disso 
diga-se de passagem, é muito bonito e veste-se com 
elegancia extraordinária. E' justamente o que ap- 
parenta ser quando surge na téla. 

(Continua no proícimo numero) 


WILLIAM HAINES E MARY BRIAN, EM 
“ BROWN OF HAVARD ”, DA M. G. 


entretido em escutar o “jazz”. Depois de alguns 
instantes elle disse: “A musica moderna convence- 
me que recuamos vários séculos. Olha para esta or¬ 
chestra — os sons que deixa ouvir são em tudo se¬ 
melhantes aos que fazem as delicias dos indios e dos' 
canmbaes. Todos nós fomos educados de modo a 
apreciarmos as orchetras symphonicas, as operas, 
etc., e no emtanto hoje admittimos a musica dos 
nossos antepassados selvagens” 

E Tom tem razão. 

* ^ * Talvez vocês imaginem Charles Ray 
como um rapaz franzino, ossudo, tolo, emfim o typo 
o camponez ingênuo. Pois estão muito enganados. 

primeira impressão que temos quando o encon¬ 
tramos na rua, em uma festa ou num “court” de 
ttmms, e que Charles tem quasi dous metros de altu- 
la ', e . e muito forte, elegante e extremamente sym- 
I a iço. Já li muita cousa triste sobre a tragédia 
fe sua carreira,, mas agora estou convencido que 
ncontral-o e com elle alimentar uma palestra é o 
esmo que destruir todos os pensamentos de uma 
possível infelicidade em sua vida. 
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Tendo sido operado 
de appendicite e de uma 
ulcera no estomago, Ru- 
dolph Valntino morreu 
hontem. Póde-se dizer 
que, durante os tres últi¬ 
mos dias, o mundo anciou 
pelas noticias em que os 
fios telegraphicos trans- 
mittiam detalhes sobre o 
celebre actor. 

E agora, emfim, com 
o fallecimento de Valen- 
tino, uma sensação de pe- 
zar nos prende a todos. 

Rudolph Valentino 
morre com trinta annos 
de edade. E, assim tão 
moço, já era um dos Ído¬ 
los da platéa universal. 
Seu destino, tão lastimá¬ 
vel, é semelhante ao de 
Barbara La Mar e ao de 
Wallace Reid. 

Ha uma especie de 
ironia intensamente tris¬ 
te na morte tão inespera¬ 
da desse joven. A vida é 
sarcastica. Ella sorri de 
nós, de nossas vaidades e 
de nossos orgulhos. 

Rudolph Valentino 
estava longe de ter genio. 
Creio, mesmo, que não 
chegava a ter um verda¬ 
deiro taiento. 

Sua victoria decor¬ 
reu de seu physico. Era 
um individuo forte e alto, 
um bello modelo para es- 


COM VILMA EM “SON OF THE SHEIK”. DA U. A. 

* •• 


Nos Campos Elyseos, 
ali onde, mais tarde ou 
mais cedo, nós todos have¬ 
mos de ir encontral-o, tal¬ 
vez Rudolph Valentino 
volva á terra um olhar de 
recordação. Elle se con¬ 
templará, na fulgurante 
gloria era que viveu os seus 
dias jovens; elle se verá 
aureolado da admiração 
do mundo, prosternado 
ante sua arte. 

Talvez a sua sombra 
murmure no campo de as- 
phodelos, aquella palavra 
melancólica da desconso¬ 
lação christã: sic transit... 

GONÇALO JORGE 
(Do Jornal do Brasil) 


Véra Reynolds nas¬ 
ceu em Los Angeles, 3. 
bem dizer em plena capi¬ 
tal do Cinema, e pode-se 
considerar como uma das 
mais felizes das filhas da 
cidade, pois, na maior 
parte, as celebridades do^ 
minantes ali, vieram de 
outras cidades america¬ 
nas e algumas até do es¬ 



tatuas. E tinha os olhos particularmente eloquen¬ 
tes para as mulheres — uns olhos voluptuosos, quasi 
corrompidos. 

Foi nessa expressão de seu olhar que residiu 0 
principal elemento de seu triumpho, nas platéas do 
mundo. 

Mas como actor, propriamente, como interprete 
dos grandes sentimentos, amargos ou doces, comicos 
ou trágicos, dos homens, elle foi medíocre. 

Nelle, nada daquella humanidade dolorosa e 
grande de Carlito, por exemplo. Esse ho¬ 
mem é 0 Dickens da cinematographia. E’ um dos 
cerebros maiores do planeta, hoje. Seus trabalhos 
são maravilhas de arte, são altos resumos de phi- 
losophia, de amargura. Lembram certas paginas ao 
mesmo tempo sublimes e ridículas do D. Qiiixote. 
Verdade que 0 genero de Carlito e 0 de Valentino 
são diyersissimos. E, .emquanto 0 primeiro sonha 
traduzir, em suas pelliculas, tudo quanto ha de do¬ 
loroso e de miserável na alma dos homens, 0 segun¬ 
do so aspirava a personificar a figura dos amorosos. 
Sua recordação ficara, na historia da arte que elle 
illustrou, como a de um autentico D. Juan. 


r OM MAY ALLYSON , NUMA SCENA 
DA (< ESPOLI ADORA". 


Esse homem poderia servir para thema de um 
sermão de moral, de uma demonstração philosophi- 
ca sobre a inutilidade das cousas humanas. Tão 
moço, ainda, elle tinha adquirido a veneração das 
platéas do mundo. A mais diffundida, a mais uni- 
versalisada das artes, lhe vulgarisara a figura atra¬ 
vés de toda a extensão da terra. Mulheres lindas, 
em todos os paizes, lhe mandavam juramentos de 
amor, declarações apaixonadas. A fortuna depu¬ 
nha-lhe aos pés dadivas encantadoras. E, com re¬ 
ferencia ao futuro, tudo annunciava, para elle, 0 
esplendor de outros dias soberbos e deslumbran¬ 
tes. .. 

De súbito, uma operação numa casa de saude, 
uma rapida palavra correndo num fio telegraphi- 

co... E todo 0 esplendor desse destino está des¬ 
feito. .. 

A lição é aproveitável — se ainda ha alguém 
que deseje aproveitar as lições. Creio que já vão 
longe os tempos em que ainda havia quem desejas¬ 
se tomal-as. E hoje — talvçz para felicidade nossa 
— mesmo quando temos diante dos olhos eloquen¬ 
tes factos, demonstrando a transitoriedade de to¬ 
das as cousas, não desejamos fugir áquelle senti¬ 
mento de vaidade, tão intimamente nosso, que nos 
faz ficar deslumbrados diante das glorias humanas, 


trangeiro, sendo ella tal¬ 
vez a principal entre as “los angelinas” que consegui¬ 
ram vantagens no Cinema. 

A ‘ nossa” Vérinha quando ainda usava saias 
acima dos joelhos, gostava de jogar “baseball” em 
companhia de amiguinhas nas proximidades do Stu- 
dio de Mack Sennett. A’s vezes, cahindo a bola no 
Studio, ella ia buscal-a e assim se foi tornando co¬ 
nhecida até que começaram a procural-a todas as 
vezes que precisavam de uma menina em scena. 
Foi esse 0 inicio da carreira de Véra. Mais tarde 
fez parte das “bathing-girls” da Christie e dahi con¬ 
seguiu trabalhar com Gloria Swanson em “Filhas 
Pródigas” da Paramount, onde teve a sua primejra 
grande opportunidade. 

Para a Paramount ainda fez “Anjo do Lar” 
com Lois Wilson, “Peccados de Paris” com Pola 
Negri e “Amor e Morte” de De Mille. Sahindo este 
da Paramount, Véra acompanhou-o para a Pro- 
ducers Distributing onde foi logo “estrellada” em 
”0 Que Fomos no Passado”, juntamente com Wil- 
liam Boyd. Agora é estrelía e os seus proximos 
films a serem exhibido3 no Rio são: “Sunny Side 
Up” e “Corporal Kate”. 


COM KNUTE ROCKNE TREINADOR DE 
FOOT-BALL . 



















22 - IX 






Ví; 


• Sr"* 

M 0 

. .... 


t 

Bí,. . * 


#-~N 


í^LÉú. 


*yt. «a 


Í > V H>' • Jt ’ 4 1 

>. \r\ .WKf 

£-.J» *• •* lí^sir >' f -J** • *‘ vflx 

ferW * 4 


Uma pequena povoação do Estado de Indiana 
havia uma barbearia bem afreguezada, de proprie¬ 
dade do velho Haber e de seu filho Max. Por um 
accordo tácito feito entre os dois, encarregava-se o 
filho dos cabellos das melindrosas locaes, emquanto 
que ao pae ficava o trabalho de limpar a cara e as 
gedelhas dos cavernas que frequentavam o estabe¬ 
lecimento. 

Para começar, devemos dizer que o amigo Max 
tinha la o seu pé de alferes com Kitty Laverne a 
gi aciosa manicurista da loja, mas esta andava bem 
longe de lhe corresponder o affecto, não porque lhe 
desgostasse o rapaz, mas porque ella desejava que 
Max fosse alguma cousa mais do que um simples bar- 
oeii-o. Ambos os jovens, porém, tinham as suas ambi¬ 
ções de vida, as quaes nunca que se realizariam nos 
estreitos horizontes daquelle pequenino logar. Kitty 
desejava fazer-se bailarina famosa, e Max, já can¬ 
sado de ver sempre as mesmas caras e raspar as mes¬ 
mas barbas, dava tratos á mente, procurando um 
meio de dizer adeus ao vilarejo, e ir dar gosto á 
thesoura e a navalha como primeiro official de al- • 
guma barbearia “chic” de Nova York. Mas lá vem 
um dia, apparece no logarzinho a Sra. Jackson- 
breer, da a to sociedade newyorkina, onde aprecia 
a linda cabelleira de uma de suas amigas, inquerin- 
do logo pelo nome e endereço do artífice que havia 
executado umq tal obra de arte. Assim, pois, foi ter 
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correr aos bons auspícios da senhora Jackson-Greer, 
que, pertencendo á alta roda, naturalmente o pode¬ 
ria auxiliar. 

Com effeito, conhecendo a grande habilidade 
do joven barbeiro, não trepidou a boa mulher em 
recommendal-o ao dono do “Salão de Belleza” do 
proprio hotel onde vivia. 

Ahi estava o nosso homem a ganhar pacata¬ 
mente a vida, quando, para sua surpresa, se lhe de¬ 
para a sympathica Kitty, que também havia aban¬ 
donado o seu logarzinho para tentar a fortuna em 
Nova York. Em conversa Kitty faz a tragica nar¬ 
rativa dos atropelos por que havia passado, sem que 
tivesse ainda conquistado o seu intuito de se fazer 
bailarina; Max, por sua vez, faz-lhe o historico das 
suas não menos mal-afortunadas aventuras, e ao 
despedirem-se, Kitty levava firme a idéa de não 
mais avistar-se com o rapaz, pois estava convencida 
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(A SOCIAL CELEBRITY) 
FILM DA PARAMOUNT 


Conde Havard.. 
Kitty Laverne.. 
Eugenia King.. 

“ Tenny ”. 

Forrest Abbot.. 
Johann Haber.. 
Gifford Jones.. 


Adolphe Menjou 
Louise Brooks 
Elsie Lawson 
Roger Davis 
Hugh Huntley 
Chester Conkiin 
Freeman Wood. 


a aristocratica senhora á barbearia do 
Max, e depois de uma boa meia hora de 
postura na cadeira da paciência, ao le¬ 
vantar-se, estava a sua grisalha cabellei¬ 
ra que era um gosto! 

Ao ver-se dez annos mais joven, 
graças ao bom trabalho do figaro, a dis- 
tincta senhora dá-lhe os agradecimentos, 
offerecendo-lhe os seus préstimos em 
Nova York, si para lá fosse algum dia. 
Max, porém, não deixa o offerecimento 
cahir no rói dos esquecidos, e poucos 
dias depois estava de maleta em punho 
e de viagem para a grande cidade. Com 
maior somma de illusões na cabeça do 
que dinheiro no bolso, a aventura já ha¬ 
via custado a Max bastantes dissabores, 
quando um dia lembrou-se então de re- 


j 1 


de que elle nunca daria para outra cousa que a de 
raspar barbas e pentear os bendengós aos seus fre- 
gueze 8 . Estavam os fados assim dispostos, quando 
certa manha, “ Tenny'” Stuyvesant, membro de uma 
cias famílias mais finas da cidade, em companhia do 
seu companheiro de apartamento, ambos moradores 
do mesmo hotel, dispõe-se a chamar um barbeiro 
para que o barbeasse em casa. 

Avisado pelo telephone, Max apresenta-se nos 
luxuosos aposentos dos rapazes, como sempre, tra¬ 
jando ao rigor da mais apurada elegancia. Este fa¬ 
cto desperta a attenção dos dois amigos, que nrom- 

rfwfí-f 7 n i lanl ‘ se <le i )rc e ar »ma peça á Lho- 
ia Winifred King, apresentando-lhe o barbeiro sob 
o heráldico titulo de conde Maxime de Havard 
Aborrecido com a farça, estava Max para se atisen- 

( Tt ) mina 7 io fim do numevo ) 
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Mcllc A. B. C. (Rio) — Agora, pela carta que 
me enviou, estou mais ao par. Sabe que ha muitas 
destas casas que apenas fazem “cavação” dessa na¬ 
tureza. Esta, emfim, pede dinheiro, mas por um li¬ 
vro. Entretanto, não se deve fiar muito. Compre- 
hendi, mas não fazia mal. Não desvendaria o seu 
nome. Olive Borden e George O! Brien, Fox Studios, 
Western Ave. Hollywood, Califórnia. Marceline 
Day, Metro Goldwyn, Culver City, Califórnia. As 
respostas agora vão demorar menos. Entretan¬ 
to, deve levar em conta que Cineartc é impresso com 
antecedencia. Sim, Valentino era italiano. Não me 
aborrece cousa alguma, da-me prazer até. Escreva- 
me quando quizer. 

Tom Mix (São João Nepomuceno) — Guarauy 
no dia 12 de Outubro no Rio, talvez. 

Ad. of Ben Lyim (Rio) — Como viu, fomos ao 
encontro dos seus desejos, não é assim? Que o “mais 
tarde" não se prolongue muito... 

Barthehnesn (S. Paulo) — 1" Sim, terminou. 
Diz-se até que foi por causa disso. Elle já estava 
doente durante a filmagem de Son of thc Sheik , mas 
queria terminar o film primeiro. 2" Talvez este anno 
ainda. Son of the Shick no dia 4 de Outubro no Rio, 
talvez. 3“ Serrador ainda não o annunciou. 4" Sim, 
é verdade. 5" Não se pode saber ao certo. Verão 
todos. 

Helda (Pará) — Não abandonou, está traba¬ 
lhando. Rod nada falou a respeito. Mary não. Não 
tenho os endereços que pede. 

Camnel 0. Goss (S. Paulo) — Sim, estão sob a 
direcção delles, mas de toda forma estão com elles, 
não é assim? Repara até que nos annuncios são os 
únicos que dizem proprietário tal, direcção tal. Te¬ 
nho muitas cartas aqui a publicar. Como a secção 
está em vésperas de uma reorganização, não garan¬ 
to se sahirá. 

Lyrion (Santa Maria)—Acredito e pode contar 
com a minha camaradagem. Mas deve ter calma... 
isso já é paixão! Rudolph morreu, como sabe. Ramon 
e George continuam trabalhando e gozando boa sau¬ 
de. Quanto aos outros, francamente, não gabo o gos¬ 
to. O Arbor é o redactor da secção de palavras cru¬ 
zadas. 

Jennyaon Cedro (Santos) — Metro Goldwyn 
Studios, Culver City, Califórnia. 

Joare (Paraguassú) — As condições já foram 
publicadas. Você não as preenche, tendo somente 1 
metro e 62 centimetros de altura. 

John Paul (Gravatá) — Mas não ha um motivo 
para publical-as. Procure figurar em algum film e 
ahi sim, com prazer. 

La Roque (Maceió) — E’, films como estes so¬ 
bre o Padre Cicero, não nos adianta. O Floriano ex- 

BEN LYON E LYA DE PUTTI , EM “THE PRIN- 
CE OF TEMPTERS ", DA FIRST 


X — 




SCENA DO FILM DA FIRST, “O NOVO MANDA¬ 
MENTOV\ COM BEN LYON E BLANCHE SWEET 


hibiu-o a 2$00 mil réis? Por que não fala com o ge¬ 
rente para mandar buscar os modernos films brasi¬ 
leiros? Obrigado pelas informações e recortes, 
continue. 

Ary Serpa (Santos) —Richard Talmadge, Uni¬ 
versal City, Los Angeles, Califórnia. 

J. Marcello (S. Paulo) — Não, é só para os bra¬ 
sileiros. 

Guará (Guaratinguetá) — Não, ella é da No¬ 
ruega. O seu endereço actual é Famous Playerds 
Studios, Hollywood, Cal. Olive Borden, Fox Stu¬ 
dios, Western Ave., Hollywood, Califórnia. Yelloiv 
Fingers. 

Cleveland Maitland (S. Paulo) —Infelizmente 
não tenho um retrato delle, sequer. Só em scena de 
film. Entretanto, garanto que não esqueço o seu 
pedido. 

Polvora da, Estreita (Petropolis) — Margaret e 
Madge Bellamy, Fox Studios, Western Ave., Holly¬ 
wood, Califórnia. Gloria, United Artists Studios, 
7100 Santa Monica Blvd., Hollywood, Califórnia. 
Norma Shearer, Metro-Goldwyn Studios, Culver 
City, Califórnia. 

Nortista (Maceió) — Nem sei como agradecer! 
Eu sei o seu endereço, mas ainda não sei se ella con¬ 
sente que se o forneça. E’ um endereço particular. 
Breve direi. 

Cmc-maniacn (Bahia) — Não sei por onde anda 
nenhum delles actualmente, com a exeepção de Tom 
Moore cujo endereço c First National Studios, Bur- 
bank, Califórnia. 
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da declaraçao ae 
ibrava de patriotismo, 
o estrellado. para oífe- 
á liberdade que o cspi* 
«olpes de audacia e > u - 
- -.idade generosa e 
o em cumprir o que elie 
:m si mesmo um 
mpos de batalha 
sobrehumano de 
nuito privada da 
,uiro conforto na 
solicito dos seus 
ce Mas, a outra 
reclamava o sa- 
roartiu com as 


Correra como um tremito a noticia 
guerra A joventude americana y 
prompta a se reunir sob o pavi hai 
recer o seu sangue em holocausto 
rito do imperialismo trucidava a ; 
crueldade. Sonny fazia parte dessa moc 
ardente e não hesitou um momento c. 
iulgava o seu dever. E o seu gesto era 
heroísmo, pois a sua partida para os ca 
representava o sacrifício penoso e quas 
separar-se de sua velha mãe. que desce 
luz dos olhos, não tinha outra aicgi ;a e 
vida, senão o carinho sempre attento e 
dois filhos — Sonny e sua irma rloiei ■ 
mãe, a Patria. a grande mae comnuim, 
crificio supremo dos seus filhos, e bo . 
primeiras levas para além do oceano. crea va 

Espirito amavel < ivnip athias, e uma 

"o da -U dos 

seus companheiros. Durante o seu pi '^ P ° Qr „ balc s 

linhas da rectaguarda. depois d « u S nv travou 

conhecimento com Al na auai ca da um 


ontrava as doçuras de uma soltcttuae 
tantos lhes suavisavam as agruras 
, de Alicia e deleitava-se em passar 
, ella. falando-lhe da sua vida e dos 
Patria distante E com q u e ardor, 
entos reíeria-sc elie á sua mãe, exa - 
Sua mãe deve ser um anjo, com- 
tal sentimento que me 
conhecesse! E’ u m a m ã e á 
julhoso. Nada de modernismos 
exclusivamente para os seus i* 

taes palavras de 
iram ligeiramente 
Vocè é feliz, meu 


daquelles valentes rapazes encon 
verdadeiramente maternal, que ti 
do soí frei • Sonny fez-se amigo d 
horas esquecidas a pelestrar com 
entes queridos que 
com 


deixara na 

que profundeza de senttm 
tando as suas qualidades mqraes 
mentava Alicia Gordon; você fala delia corri 
faz querel-a e respeitai-a como si a 
moda antiga, respondia Sonny, or 
com ella. E* uma santa que vive 
lhos e o seu lar” Alicia comprazia-se em o u v i r 
Sonny, e. de uma feita, os seus olhos se annuvu 
reflectindo a tristeza que lhe ia no pensamento, 
amigo, bem mais feliz do que esses pobres rapaze 
contram e não deixaram uma santa mãe como vo 
os conforte E Alicia citou um desses que ah 
acantonamento e que ella conhecera justamente na- 
Era um rapaz de Hoboken, de nome Joe 1 eu 
creança. creado ao léo, mas parecendo dotado de a 
da O que havia de interessante, 
que esse homem era um 
como duas gotas d agua 
jo de conhecer e seu 


iHMHt 


■ ( entretanto, accrescemou nuv.», - 
perfeito sosia de Sonny; parecia com elle 
. Sonny ficou curioso e manifestou o dese- 
retrato”. Esse desejo se realizou alguns 
dias mais tarde, em ejfcumstancias bem tragicas. Vol¬ 
tando novamente ás trincheiras, Sonny, uma noite, clu 
rante um assalto ás trincheiras inimigas encontrou-se 
de face com Joe Peters, e ambos se reconheceram de re¬ 
lance, informados, como estavam, mutuamente, por 
Alicia. Pouco depois Sonny cahia grave e traiçoeira¬ 
mente ferido por um allemão. Quando votou a si, on 
ny tinha a seu lado o seu camarada Joe a fital-o com- 
pungidamente. “Não me abandones, Joe, murmurou- 
lhe supplicante o ferido. Deram-me cabo do canastro, 
e eu quero merecer de ti um ultimo favor . E em segui 
da, Sonny. com os olhos marejados e a voz fatigada, a 
lou ao outro. Sei que estou a moirer. Minha morte a 
rastará também a de minha mãe Si escapares com vi a 
desta guerra, Joe, vae para junto de minha mãe e faze-te 
passar por mim. Quero poupar-lhe esse desgosto, meu 

velho. Ella é muito rica e viverás com todo conforto. 

E Sonny pòz o seu camarada no conhecimento de sua 
vida passada e expirou. Quando se fez a relaçao dos 
mortos e desapparecidos no combate, o nome re acio 
nado foi o de Joe Peter. Alicia, ao ouvir Joe Peter ta ar 
da morte, não se enganou; ‘‘Não procuraes enganar- 
me Joe, tu não és Charles Crosby (Sonny); quem mor¬ 
reu foi o pobre Sonny, e por qualquer motivo, procuraes 
personifical-o Joe Peter, então, pediu-lhe segredo e 
contou-lhe tudo. Alicia comprehendeu o generoso in¬ 
tuito do pobre morto e o aconselhou a respeitar a von 
tade ultima. Depois Alicia disse a joe que elle deveria 
mudar de linguagem, deixar de falar na gyna, podencio 

tContinua no fim do numero; 
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Em principios de 1913, Cario, sub-productn «la vida desregrada de uma grande cidade, 
acabava de cumprir uma sentença por crime de roubo, numa das antigas prisões do Estado. 
Ao ser posto em liberdade, como era de costume da penitenciaria, o velho capellão veio trm 
zel-o á porta, offerecendo-lhe uma Biblia Sagrada e dando-lbe alguns tantos conselhos. 

Mas o rapaz não lhe deu ouvidos; á sua sua frente eslava o mundo dc portas abertas, 
e sem mais reverencias pelo bom cura, Cario deitou-se novamente a vida. 

Lá tora, sem outra profissão que não fosse o crime, voltou elle a exercilal-a corno ou- 
trora. Certa noite, emqunnto perambulava pelas ruas á cata de alguma presa, deparou- 
sc lhe uma pequena do campo. Mary, que assim se chamava ella, tinha vindo á cidade at- 
tendendo a um annuncio que lera, pedindo artistas para um circo de cavaHinhos. Mas ha¬ 
vendo o seu trem se atrazado, já não envontára com quem tratar, ficando a.sós numa ter¬ 
ra estranha, sem ao menos saber onde pudesse repousar durante a noite, foi por isso (pie 
se viu obrigada a dirigir-se a Cario, perguntando-lhe por um hotel. O joven larapio a prin¬ 
cipio deu-lhe uma indicação, mas como esta falhasse, resolveu levai n para os sen aposen¬ 


tos de solteiro. A dizer a verdade, os intuitos de Cario, ao levar a 
moça para a sua casa, hem longe estavam de agasalhal-a decente- 
mente; mas po ;t»is quo foram os seus planos em acção, toda a sua 
cupidez para logo se amorteceu ante a bondadee imiocencia de Mary. 
Pela primeira vez em sua vida o joven rarrnv sentia uma força in- 
tirna que o iinpellia n se conformar contra «i seus proprios instinc- 
ta • o que não havia conseguido n capellão, realizava-o agora a can¬ 
didez de Mary. 

Por isso, deixando a moça em paz, t ‘ur!.. foi dormir t-m outra 
parte, voltando pela manhã com um braça l * de flore- c o necessá¬ 
rio para o almoço, que elle rncsrnu preparou, chamando a sua linda 



... : V1 


w* 

j; 

oü 

X 

m\ 

■r ' 1 

m 

1 1 

im| 

' M 

B ? 

Hl 

9 

■ ■ 
:9r 

. v j ; K 

MRK 

B 



! 1 






































hcrpadc quando ;i mesa já csava poi 
*sco;i encantada com tudo aqui lio, e 
lodo cm amor para com o rapaz 
Jgnorava. 

fcmpregada que foi pelo circo, 

1 ' une tinha a seu cargo, zelar 
’.:ido ('ar Io ve!-a constantemente. 

Noivos, esperavam elles que os tempos mel 
í iU-.-k'. Certa voz, ao saldr o rapaz do circo, rui 
<nm a noiva, depara-se-lhc um antigo camarada 
■ ndo ihí' rjue tinha um "serviço” em mâo e in 


cuja profissão 
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Por uma noite aziaga, sobre a costa da Sibé¬ 
ria, a barca veleira de commando cio Capitão 
Bennett estava em grave perigo, de envolto com 
uma das maiores tempestades que ainda se vira 
sobre os mares do Norte No porão do veleirc 
achava-se enferma a mulher do Capitão, Nanu- 
ka, uma nativa do AÍaska, em companhia de sua 
filhinha de pouca idade Reconhecendo estai 
proximo o seu fim, e sabendo ser Bennett um ho 
mem perverso, pediu a india ao mestre de bordo, 
um tal Gayíord, para que tomasse conta da me¬ 
nina. creando-a como sua própria filha Cessada 
a tormenta, ao vêr o Capitão que o seu subalter¬ 
no queria tomar a si os cuidados de sua filha, 
abriu luta com clle, e, vencido pelo outro, foi dei¬ 
xado sem sentidos no porão do navio, emquanto 
o marinheiro fugia em um bote, levando a meni¬ 
na comsigo. Quinze annos depois, lá num rincão 
inhospito do AÍaska, encontramos Gaylord, co¬ 
nhecido simplesmente pelo “Sr. Galé”, como 
dono de uma casa de pequenos negocios, que ser- 


união não podia ser feliz Não lhe quiz explicar tudo, 
contentando-se em expressar a sua recusa de uma ma¬ 
neira suave Mas a pequena estava de veras apaixonada, 
e de nada querendo saber, continuava com suas entrevis¬ 
tas e passeios com o tenente. 

Por esse tempo, uma certa manhã, descobriram os 
nativos um navio a véla, todo desarvorado pelas refre¬ 
gas, que rumava ao porto. Lançada a ancora, não tar¬ 
dou que o seu commandante viesse para terra, indo á 
casa do cofhprador de pelles abastecer-se de alguns vi¬ 
veres. Ao defrontarem-se os dois homens, ambos estre¬ 
meceram: — “Gaylord, bradou o velho marinheiro, onde 
está a minha filha”? E emquanto o mercador dizia que a 
menina havia morrido, logo 3epois que elle deixára o na¬ 
vio, a própria Décia entra na sala, a perguntar qualquer 
cousa ao pae. Ao vel-a, Bennett reconheceu nella a lin¬ 
da mestiça, filha delle e da india Nanoka, que ha quinze 
annos lhe havia sido arrebatada pelo outro. 

Gaylord, porém, não queria confessar a verdade; di¬ 
zia ter se casado com uma senhora branca e ser Décia 
sua unica filha. Estavam os dois assim em opposição, e 

(Continua no fim do numero) 


via cie abastecimento aos caçadores de pelles. um 
dos poucos produetos de cuja extracção sc oc 
cupavam os nativos Gaylord e todos os mora¬ 
dores da villa estavam contentíssimos com a vin¬ 
da de sua filha Décia. que acabava de chegar, re¬ 
gressando de um collegio de freiras, distante da 
localidade. O tenente Turrell commandante do 
destacamento das forças americanas da guarni¬ 
ção do Território, ao vèr a linda filha do nego¬ 
ciante de pelles ficou logo muito interessado, 
procurando com ella passar grande parte do seu 
tempo, para esquecer a monotonia do logar 

Essa crescente amizade não era vista com 
bons olhos por Poleon. um nativo extractor de 
pelles, que amava a pequena desde que el!a havia 
se ausentado para o collegio 

Com os passeios da graciosa Décia em com¬ 
panhia do tenente uma certa affeição nascia en¬ 
tre ambos, e muito a miude se falava do casa¬ 
mento como uma consequência lógica dos factos 
Decia. nor sua vez, estava saltando de contente, 
e o joven ofticial, ao pedil-a ao pae, fez vèr a sua 
intenção de casar-se o mais breve possível, de- 
Pois. do que iriam viajai - pelos Estados Unidos 
O Sr Galé não lhe disse que sim nem que 
mas falando f iHi* inostror llic nuc cs i i 
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víilvimento a dc simples o pequenino -'«mente 
atirada hh só lo ; primeiro vemt)i-íl lurar :i tona 
u 

(lo a vitalidade nos princípios drimicos depositados 
, r i| alcance, ramifica-se, desenvolve se — e então 
mri um- diniimii'» bulbo que puíico a pouco se vac 
tornando em um grande imoto, repleto de semen¬ 
tes iguaoi a que lhe deu origem touio. ; 1 or que. 
Quando encontrarmos n explicarão teiemos encon- 
nulo a razão da fónmtçáo do mundo ; lã mesmo 
então não seremos hábeis de modo a dictai íegias 
uara > film perfeito. O melhor que temos a fazer 
.- 1 ii.uar empregando os noa. os melhoria esfoi 


ai. ice day das comedi as mack 

SENNETT 


HAURYSOK FORD , EM THE NERVOUE 
WIIECIC, DA CUDISTIE. 


•‘Aprecio c amo a arte do (inema porque ella 
rne eleva, me transforma, faz de mim um ente dit- 
p vate. As illusões do "screen 1 encerram phantas- 
ticos sonhos de grandeza, de mysterio, sonhos que 
me conduzem a alvorada de um outro dia, em que 
I mo em novas cousas ou mesmo velhas, ma.- de um 
modo nmo e original. 

Quando sahitt de um salão de projoeção depois 
de me ter deliciado com um film do arte, o meu ce- 


Não.cunkeço o soereil* <i ; t ilienr . Mvsnu* que 
o conhecesse nada diria; mas creio nao haver ta. 

segredo. 

Em todo caso. si ha, deve ser um monstro fu- 
bUlo30 como o unicórnio de “Alice in \\ nderland . 
Podas ás vezes que :ne per <uil un - aliás, estou 
convencido de que esta pergunta é íritn n cada mi¬ 
nuto a todos or- directores — qual a ideia que faço 
do film perfeito, ou si este m aqueíh* nv.-thcdo é o 
melhor nara o confeccionar, hunbro-me das linhar 


KüIIM.lE KERRY K MARCEI.INF DAY F.M 
THE HARRIER ", DA ME TRO-GOLDW >'A T - 


•‘There are fifty-seven ways 
of constructing tribal lays 
and —every-—single—one— of 
them—is—right”. 


Deter lho Girai, aquelle cão de “Accusaçào Si¬ 
lenciosa’’ de Eleanor Boardnum, morreu por effei¬ 
to de uma baia num conflicto entre o seu dono e um 
inimigo. 


Rina de Liguon», que fez o papel de Messalina, 
já “posou" em algumas geenas do film “Garibaldi”, 
no qual interpreta o papel de Annita. ‘ Veremos 
este film? 

ín ü! fy Augusto Genina, o conhecido dire- 
ctor italiano, partiu para a França e Allemanha, 
afim de garantir alguns contractos de compra de 
uma serie de films sob sua direcção que vae da:* 
inicio muito breve. 


mas um garoto cujo íormuiavei erescimcnio *ms 
dá a entender cjue em um futuro muito proximo 
será um gigante immenso «juc não adniittirá nem 
formulas nem padrões — cmfim será uma arte em 
si mesmo. 

A sua expressão é inteiramente nova; não de¬ 
pende da li Itera tura nem da pintura, nem t mip ”t- 
co da poesia ou de qualquer outra arte de que te¬ 
nha tomado emprestado um pouco para formar o 
seu grande e distincto todo. 

A pintura tem certas regras — ellas. porém, 
nada significam. Quando Whistler declarou que um 
pintor não poderia lidar unicamente com uma côr, 
Gainsborough pintou o seu famoso “Blue Bov”, um 

dos maiores clássicos da 
pintura — justamente /f/ . 

para provar que a arte fu 
desconhece regras. E as- 

mos para outras'conquis- 
tas e nós mesmoâ* as fa- 

que este ou aquelle meio /®íj 

é unico pelo qual se con- 

seguirá fazer um gran- è 

Não podemos dictar ( fjK . H 

leis para o que é maior j . | 

maior do que eu;é maior jjf ^ j| 


Ri « ?.i Werloy Barry, aquelle sardento 
••'[ ichi»" de Raninn Novarro em “O Guarda-Mari¬ 
nha", casou-se, e por signal que com uma pequena 
bem bonita. 


rü Rd \ Metro-Goldwyn conlractou Na 
ihalie Kovanko, artista, e Turjanski, direetor, am¬ 
bos russos, para immcdiato trabalho em Hollywood 
Agora chegou a vez dos russos... 


Rt ft! ftí Em Paris foram inaugurados em 
uma semana quatro novos Studios. E nós... 


ítí ft* fy Por conta da Pitaluga Film, o con¬ 
de Negroni, vae dirigir a filmagem de “Beatrice 

__ Cenci”, da qual será pro- 

——tagonista Maria Jaco- 
‘ l bini. 


Rí V. ni Eoi em 
Março proximo passado 
que começou a ser filma¬ 
do “Frate Francesco”, o 
grande trabalho da “I. 
C. S. A.”, tendo como 
protagonista o actor Al¬ 
berto Pasqualli. 

a* Rí Rí Buster 
Kcaton é appellidado na 
Italia, corao “Saltarello” 
e Larry Semon como 
“Ridolini”. Aqui, ambos 
não foram chrismados. 


proximos íiims ae tta- 
mon Novarro para a Me¬ 
tro-Goldwyn será ‘ The 
Warld and His' Wife”, a 
mesma hisoria filmada 
pela Cosmopolitán ha al¬ 
guns annos com Alma 
Rubens e Montagu Lovn 
nos principaes papeis e 
que passou sob o titulo 
11 À Mulher c o Mundo” 
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fls artistas que Mo recebera 
cartas dos “ fans ”... 

Ha duas figuras famosas na historia cia huma¬ 
nidade, cujos nomes ficarão, por certo, eterna 
mente ignorados, embora suas respectivas contri¬ 
buições para a civilização tenham tido significação 

verdadeiramente espantosa. 

O primeiro foi aquelle heróe prehistorico, que 
pela primeira vez fitou dc frente uma òstra crua e 
decidiu, por motivos só delle conhecidos, que aquil- 
lo era um manjar possivelmente comivel e, então, 
pôz-se a provar a sua theoria deante de uma assis¬ 
tência tomada de assombro. 

O segundo foi o pioneiro do Cinema, cuja ima¬ 
ginação fértil concebeu pela primeira vez a idea dc 

que os leões são divertidos. 

Quem quer que seja elle, a verdade é que pondo 

em pratica a idéa elle creou alguma cousa^ Hoje. o 
Rei dos Animaes, é um íactor na producção das co¬ 
medias e enfileirã-se ao lado dos comicos de cara 
preta, das cascas de banana e de outros figurantes 
clássicos. Esse genio desconhecido é também res¬ 
ponsável pela creação dc uma nova especie de he- 
róes, embora, em muitos casos, o heroismo delles 
tenha sido inteiramente voluntário. Todo actor ca¬ 
paz de encarar de face um leão de fauces hiantes. 
sem perder a serenidade de espirito é incontestável- 







GLORIA SWANSON, EM “DE FIDALGA A ESCRAVA 


mente um heróe. 







Na opinião do publico em geral, os leões “actores sao tidos 
como inoffensivos. Mas inoffensivo também c um cartucho de dy 
namite, salvo quando pretendemos detonai o sem tomar o devido 
cuidado. Quando se apresenta uma possibilidade de perigo e de des¬ 
truição, um leão adulto é um cartucho de dynamitc. Quando combi¬ 
namos algumas centenas de libras de legitimos musculos dc gato 
com uma bem sortida collecção de idéas da “jungle . com o equipa¬ 
mento de dentes e unhas sufficientes para pôr em pratica essas idéas 
com a prevenção hereditária contra a dieta vegetariana, temos ra¬ 
zões de sobra para saber que um leão não é um companheiro ideal 
de representação, seja ou não domesticado. 

Benny Stoloff, o intrépido directorzinho da William Fox Come- 
dy, é o homem que maior numero de films com leões tem feito, resu¬ 
me todo o caso numa phrase concisa e breve: “Lembrae-vos de que 
um leão é sempre um leão... e que come carne 

Alguns dos mais engraçados incidentes occorridos com leões 
nos “ateliers" nunca chegam á téla. Não quer isso dizer que taes 
acontecimentos sejam particular mente divertidos no moment o, 
pois, em regra, a victima. em cólicas para se livrar do convite ur¬ 
gente para o cemiterio proximo, não dispõe do “humour” para apre¬ 
ciar o comico da situação. 

Nos seus trabalhos com os “grandes gatos”, a “troupe" de 
Benny Stoloff tem alguma cousa para contar das suas emoções. 


BEBE AINDA, EM “MISS BREWSTER’S MILLIONS 


CUIDANDO DOS NOVOS HABITANTES DO 


\ JARDIM ZOOLOGICO DA UNIVERSAL CITY 


Benny detém o “récord” de haver dirigido em uma só 
iita mais leões do que qualquer out ro; no film “Lion 
Love’ eile operou com trinta e cinco leões. O companhei¬ 
ro de Stoloff na direcção dos leões é Charles Gay, proprie¬ 
tário de uma “menageríc’’ desses animaes nas proximida¬ 
des de Hollywood. Gay cria c amestra os leões, e muitos 
directores não trabalharão com outros, porque Gay não 
emprega violência ou mãos tratos para com os seus leões, 
que, por isso, não são perigosos. 
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“ Ü ma interessante particularidade com os leões, 
narra Benny Stoloff, é que elles muito raramente ataca¬ 
rão, a não ser que sc acreditem ameaçados. Um leão cor¬ 
rerá, si lhe fór possivel, para se occultar no seu abrigo; 
mas si não vir geito de escapar, então é tomar cuidado! 
Lá de longe cm longe, um leão se mostra repentinamente 
máo e vicioso e quasi sem dar tempo a que se perceba, de- 
i Iara guerra a toda creatura humana que avista. Eu, en¬ 
tretanto, tenho sido muito feliz a esse respeito. Em oito 
comedias de leões que tenho feito, pondo em acção mais 
de cincoenta delles, isso só uma vez me aconteceu. Nós 
sempre dirigimos em uma jaula, mais para a protecção 



















elJes pensam estarem 
garantidos quando ha 
varões de ferro entre 
e1 1 e s e as creaturas 
humanas. 


Uma vez represen¬ 
tava-se uma scena em 
que Heinie devia se 
mostrar deitado de 
costas com os pés vol¬ 
tados para a camara, 
leão se 


emquanto o 
approximava e punha- 
se a cheiral-o. Afim 
de que as solas dos 
1 sapatos de Heinie ti¬ 
vessem motivos de at- 
traccão. foram unta¬ 
das de azeite Mestre 
Leão entrou em sce¬ 
na, cheirou as solas 
dos sapatos e pôz a 
lambel-as. a lambel- 
as E como a amos- 
I tra fosse tão gostosa, 

; pareceu que elle deci¬ 
dira acabar a refeição 
com o resto do actor 
Charlie G a y correu 
de novo para salvar a 
situação, e não foi 
sem alguma diffi- 
culdade que elle dis¬ 
suadiu o seu peque¬ 
no cachorrinho. 

Certo dia faziamos 
um íilm e eu q u i z 


BEBE DANIELS, JEM “MISS BREWSTER’S MILLIONS 

DA PARAMOUNT. 


MARION NIXON. EM “SPLANGLES 


NORMAN KERRY E OS FUTUROS ASTROS DA UNI 

VERSAL CITY. 


apanhar Heinie cavalgando um leão em disparada. Conklin estava 
sempre disposto a topar essas proezas, pois parece que, de facto, cile 
não tem medo de féras. O leão, entretanto, não se mostrava muito 
disposto. O actor nem mesmo podia 3 pproximar-se cleile. Final- 
mente. fatigados da tentativa, nós a abandonamos c puzemo-nos a 
arranjar o “set” para um outro “shot”. De repente fomos attra- 
hidos por um barulho de ferragens e vimos Heinie. no alto da jaula 
do leão a convidal-o, depois de haver aberto a porta, para sahir. O 
incauto leão accedeu á amabilidade, e no momento que emergia da 
gaiola, Heinie de um salto encarapitcu-se nas suas costas. Nunca 
vi charivari tamanho na minha vida; cada qual corria para o seu 
lado e apparelho photographicc e cadeiras, tudo virou de pernas 
para o ar. 

“Camera”! gritava Heinie, “Camera”! 

E Wagner, lá do meio da jaula de trabalho, berrava: “Você pen¬ 
sa que eu também estou maluco!” 

A scena improvisada terminou com um salto de Heime para 
traz de uma guarita, no passo que o U io completamente desmorali¬ 
zado procurava o caminho da sua jaula 

(Continua no fim do numero) 
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(TONY RUNS W1LD) 

Film da Fox. com TOM MIX e JACQUEL1NK LÒGAN 

Rsta historia se desenvolve ao redor de um amor á primei 
ta, nas montanhas alterosas do Arizona, por onde ainda pasta 
nadas de cavallos selvagens. 

Grace Percival, uma pequena da cidade, cm visita d fazend 
lano . tenta Hirtar" com Tom Trent, um vaqueiro local, e 
pela primeira vez um lote de potros bravios, manifesta o seu 
de possim ornais arisco de todos (Tony), e Tom. para ser a 
vel. procura capturar o temível animal, o que faz despertar a 
de um grupo de malfeitores que viviam do roubo de cavallos e 
depredações. Mas o guapo rapas vence a todos os seus intig 
wnt o por fim o cubiçado pôtro. Depois de domal-o, vae Ton 
recel-o a moça. mas arrufado com cila, torna a soltar o anim 

ja affeiçoado ao seu amo, só com muito custo-se resolve a re< 
novamente á montanha. ‘ 1 


v/ caoccuna uos oanaiuos, que tinha suas manhas para com a 
moça, sabendo-a dc viagem, ataca a carruagem, matando o s e u cc~ 
cheiro, ma:; antes de poder raptar a viajante, Tom, que os observava 
•íe longe, tema-a em seu cavallo, levando-a em segurança para a sua 
u**oana, onae Grace, voltando a si do desmaio que soffrera, pensa ser 
Trent o verdadeiro atacante da diligencia. 

!• * dia seguinte, accusado pelo cabecilha dos bandidos corno au- 
toi do assalto, é a cabana cercada, e preso Tom, o delegado entrega a 
moça a uns homens de confiança, para que a levem á fazenda “Sola- 
no . O chefe do grupo, porém, succede ser o proprio autor do crime, 
que, fingidamente, se puzera ao serviço do delegado. 

Ern vez de ieval-a á fazenda, o malfeitor conduz a moça ao seu 
esconderijo na montanha, mas quando ia atacal-a, apparece Tom em 
scena. Ha lueta terrível e escape a galope, ern que “Tony”. o unico 
coicel disponível, presta inestimável serviço. E desde esse dia o ho¬ 
mem, o cavallo e a moça fizeram-se amigos insepraveis, com a ben- 


Carlito fará muito breve um film baseado 
e talvez <v>ntracte Raquel Meíler para ao paj 
sephina. 


preciso amparar as producções brasileiras 
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Mimo Baliin, sera o 
d i r e c t o r dc Gloria 
Swanson, no seu pri- 
mciio film para a Uni- 
Artists. Varnos 


Allan Dwan, Alfred 
Green e John Stahl es¬ 
tão na Fox. A Fox 
está com vontade, este 
anno. .. 


“Goiiu: Crooke , e 
um film da Fox. com 
Bessie Love e Vieioi 
Mc Laglen, nos princi- 
pacs papeis. 


Frank Lloyd dirigira 
Florcnce V i d o r, em 
“Captàin Sazarac". é 
u m a historia de pira¬ 
tas*. Será um novo 
“Gavião do Mar”? 




Alice Ferry. antes de. 
voltar paru Nice, pn; • 
trabalha» em urn outro 
film de Rcx Ingram, 
seu esposo, vae ser a 
“lcading - woman" de 
Ramon Novarro, no 
seu proximo film. 


Em “The Texas 
Strcack”. da Univer¬ 
sal, com Floot Gibson, 
a heroina é Blanche 
Meliaffey. Vocês já 
sabem que o pae delia 
é dentista no "Rio? 
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CONNIE DAWN, DAS COMEDIAS DE MACK SENNETT 




tesBí? 








Emii 


emon, < 































.... • 







jsí&isS 




HH 


I -,•" t. . 

f, • •'’■■ 

• • 


ÜÉIPI 1 

-vim*!- : m? 


wSf.áSS 


(THE CHECKERED 


Et/wi do hunU' T, co»n a interpectn^ i* 
fíiíi, Wallacc Mac Donald , 1/ion^l !k 
Lee Sh mnvmj e lioba 


0 velho Corhin, dono de uma fabrica cir¬ 
andava furioso. E’ qut elle não queria inti r 
carros novos melhoramentos e is* occa.de nav; 
nuição na venda cio.- mesmos, damio-ii ■ ■ * ;r. 
0 gerente de sua fabrica, um u i Smith, and 
nado pela filha do mesmo, Rita, como •• vis* 
de John, um dos empregado.- du \ lho. fazia • { 
prejudicar a fabrica. 

John, entretanto, que ama' a v.n ude 
do velho Corhin, estava procurando dc^eubrii 
delo de carburador para introuuzil-o ’auton 
brica, afim de melhorar a sua orocura. K 
se serviço por um amigo qvu trouxera da rva 
casião da guerra. 0 franca/, era-lhe basuuiie 
dedicava-se de todo " coração em auxilia -1 ■: 
Mas Smith veio a desconfiar disst e tenum 


E assim, quando o baile 
ia a meio, sahiu elle em di¬ 
recção á ufficina de John 
para roubar a peça. Sendo 
presentido pelo francez, na 
luta, rasgou-lhe o paletot, 
conseguindo ainda tomar 
nota do numero do automovel 
em que elle fugia. 0 automovel 
vel pertencia a Rita, e como 
essa houvesse se ausentado do 
salão de baile durante meia 
hora, a culpa do roubo cahiu 
sobre cila, pois o francez re¬ 
conheceu o carro delia como 
•sendo o mesmo em que o la¬ 
drão fugira. John acreditou 
que fosse ella a autora do 
roubo, mas o francez perce¬ 
beu que Smith. que havia vol¬ 
tado á festa, estava com o pa¬ 
letot rasgado. Assim, depois 
que terminou a festa, foram 
elles, John e o francez, á casa 
de Smith, apoderando-se no¬ 
vamente do corburador. No 
dia da corrida, Smith estava 
{Termina no fim do num.) 


John conseguisse o seu intento. Rara isso fez nascei' no velho 
Corhin a crença de que existia na officina um espião a mandado 
da fabrica concorrente para descobrir todos os sons planos e com 
isso prejudjear a venda dns seus automóveis. 

Um dia, John, tendo deixado a planta do carburador nas 
mãos do francez para ir falar com o velho Corhin, Smith 
approximou-se do amigo de John tentando tirar lhe a tal planta. 
Como isso fosse um segredo que ninguém devia ver, o francez. 
antes que Smith conseguisse deitar mão no pap?l, mergulhou-o 
num balde de tinta. Isso foi o bastante para Smith aecusal-o? 
a ambos de espiões, sendo os mesmos despedidos pelo velho Corhin. 

John resolveu então trabalhar por conta própria, ajudado 
pelo francez. E tencionava tomar parte na próxima corrida de 
automóveis, contando vencel-a pois o seu carburador era de fa¬ 
cto um optimo invento para a velocidade dos carros Rita en¬ 
tretanto foi procural-o para persuadil-o a que deveria correr 
com um automovel «lo pae. John pediu-lhe mil desculpas mas 
allegou que não poderia attendel-a, pois havia sitio despedido da 
fabrica. Rita então convidou-o a comparecer a um baile que 
realizava em sua casa naquella noite. John foi. 0 velho Corhin 
recebeu-o muito liem. E que elle já possuia muita firmeza com 
mercial naquella corrida, se elle a perdesse, seria a sua ruína 
financeira. Mas Smith, quando o velho foi falar-lhe a respeite* 
de John, firmou que o carro Corhin ganharia a corrida em ou 
tros melhoramentos e que nao tivesse medo de John. Smith con¬ 
tava ganhar a corrida, mas para uma outra fabrica — e para 
isso tencionava roubar o carburador que John estava •.■•instruindo. 
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A tarefa de escrever sobre uma estrella do dra¬ 
ma silencioso é das mais difficeis e espinhosas, 
principalmente quando ella é formosa e seductora, 
mas, todo caso, já está mais ou menos provado que 
o melhor methodo a seguir é o da franqueza abso¬ 
luta, mesmo a ponto de incorrermos na sua anti- 
pathia. Só assim, hoje em dia, um escripto lauc a- 
torio de uma figura do celluloide passara pelos 
olhos dos “fans” sem provocar essa terrivel phra- 
se: “A mesma chapa de sempre!” # 

Portanto evitemos fazer de um escripto de tal 
ordern um simples amontoado de exclamações como 
“Bella 1 ”, “Fascinante!” e outras, que dão uma tris¬ 
te idéa da pobreza da imaginação de quem as escre¬ 
veu. Depois este modo de escrever já está um tanto 
fóra da moda. Mas, é o diabo, não podemos eximi 1 - 
nos da tentação com que nos acena o methodo anti¬ 
go quando temos pela frente uma Claire Windsor... 
Descu!pem-nos os leitores, o que promettemos fica¬ 
rá para outra vez... 

Geralmente, quando um homem gosta, de uma 
mulher, formosa ou não, esconde-lhe todos os defei¬ 
tos, ou por outra, enfeita-os, illustra-os, augmen- 
tando-os extraordinariamente um unico ponto de 
virtude e termina por descrevel-a como uma crea- 
tura perfeita na extensão da palavra. 

Não é esse o nosso intuito aqui. Procuramos 
sempre mostrar o lado bom e o lado ruim. Assim, 
quando falarmos de Mae Murray, não só descreve¬ 
remos a sua formosura e graça, como diremos al¬ 
guma cousa do seu máo genio e da protecção dis¬ 
pensada á sua figura pelas luzes do Studio; quan¬ 
do dissermos da belleza angélica de Jacqueline Lo- 
gan não esqueceremos os seus gostos exquesitos em 
matéria de arte; e do mesmo modo quando chegar 
a vez de Nita Naldi, a “Vampiro” por excellencia, 
doemos algo sobre a sua voz estridente. 

Também si fossemos descrever todas as esti el- 
las como supremas bellezas, sem defeitos, soberbas 
sob qualquer ponto de vista, que palavras nos res¬ 
tariam agora que pretendemos mostrar aos leitores 
quem é Claire Windsor? Claire é o “dia chuvoso” 
para o qual economizamos todos os superlativos... 
Como já dissemos é nosso methodo quando escreve¬ 
mos sobre uma mulher formosa, apreciarmos antes 
de tudo as suas virtudes si liem q,ue não esqueçamos 
os seus defeitos, pois só assim o seu retrato sera 
fiel. E o facto de já termos provado a nossa perí¬ 
cia em tal terreno serve como uma acceitavel ga¬ 
rantia de sinceridade — uma garania tanto mais 

(Termina no fim do numero ) 
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A ventilação farta da lanterna evita mui¬ 
tas despezas com os condensadores 

Os condensadores, são de facto uma fonte 
de despezas para os proprietários de Cinemas 
que cada vez que uni se inutiliza attribuem esse 
facto ao pouco cuidado dos operadores, quando 
e pura obra da rapida elevação ou brusca baixa 
de temperatura dentro da lanterna. Toda gen¬ 
te já observou como o vidro, o crystal estalam 
ás vezes quando ern dia cálido sobrevém uma 
corrente de ar mais frio E’ eme a dilatação e 
a construcção dos objectos feitos de vidro, tem 
de se fazer gradativamente. Desde que essa 
gradação não exista produz-se um desequilí¬ 
brio molecular que é a causa da ruptura. A lim¬ 
peza que recommendamos da lanterna deve ser 
cuidadosa, completa. Todos os pedaços de 
carvão, detrictos que juncam a parte inferior 
da lampada devem ser removidos diariamente. 

A lampada em si é a parte mais importan¬ 
te em matéria de projecção. Do fóco luminoso 
é que depende o exito da projecção. Uma lam¬ 
pada má, fraca, pouco possante não póde satis¬ 
fazer ás necessidades da tela. 

JV1 ui tos dos nossos Cinemas são providos 
de lampadas antigas que só servem para estra¬ 
gar os films, deitar a perder as producções e 
fazer perder a paciência ao publico. 

Hoje em dia ha typos de lampadas perfei¬ 
tas para uso nos Cinemas. 

Se o seu custo, é de facto, mais elevado 
que as lampadas comrauns, devem os explora¬ 
dores do commercio cinematographico se lem¬ 
brar que essa despeza é feita de uma só vez e 
que terão lampada por muitos annos. 

Uma bôa lampada de projecção deve pos¬ 
suir dispositivos que permittam: 

— a substituição prompta dos carvões; 

— a movimentação para um ou outro lado 
dos supportes dos carvões; 

— a movimentação de toda lampada para 
deante ou para traz; 

— a movimentação independente de cada 
um dos supportes dos carvões para deante ou 
para traz; 

— a movimentação de t o d a a lampada 
para um e para outro lado; 

— a alteração do angulo de inclinação da 
lampada á vontade; 


ERNST LUBITSCH, DIRIGINDO “ROSITA 


DA UNITED ARTISTS 


a movimentação de toda a lampada 
para cima ou para baixo. 

As garras ou supportes dos carvões devem 
ser inteiramente isolados da barra ou braço a 
elles ligado, pois que só os supportes, na lam¬ 
pada devem soffrer a influencia da corrente 
electnca. E’ pois matéria de summo cuidado a 
iequente verificação de continuar em perfeito 
estado esse isolamento, feito em geral por meio 
de folhas de malacacheta . Os detrictos dos 
carvões devem ser removidos com o maior 
cuidado dessa matéria isolante, assim como 
dos supportes e do braço. 

O pei feito contacto entre o carvão e o seu 
supporte deve ser diariamente v#»rif iraria D- 


esse fim, antes de começar a lampada a servir, 
o operador por meio de um bastonete de ma¬ 
deira torrado de papel esmeril deve fazer com¬ 
pleta limpeza da parte interna do supporte. 
Com esse trabalho diário evitará elle a adhe- 
rencia de pequenas partículas de substancias 
extranbas ou mesmo do carvão servido. 

Se a adherencia do carvão á superfície in¬ 
terna do supporte não fòr perfeita, haverá per¬ 
turbações grandes na formação do arco vol- 
taico e, ipso-facto’, na projecção que será 
imperfeita. 


O 28 Congresso Eucharistico Internacio¬ 
nal, recentemente reunido ern Chicago, foi ob- 
jecto de um film da Fox, em que se vèem todos 
os detalhes daquella reunião religiosa. 


clatos ao titulo que Dempsey conserva ha sete 
annos, é o principal na série da Pathé, “ T h e 
Fighting Marine”. 

* a* * 

Rupert Julian que ultimamente vem apre¬ 
sentando optimos trabalhos, dirigirá para De 
Mille “The Yankee Clipper”, com Elinor Fair, 
Williarn Boyd e Robert Edeson. 

* Jtí 
King Baggat, será o director de Jackie 

Coogan, em “Johnny Get Your Hair Cut”, em 
que Jackie já apparece de cabellos cortados. 

* * a* 

Mildred Harris, é a “leading-woman”, de 

Rod La Rocque, em “The Cruise of the Jasper 
B , da Producers Distributing. 

* ai ai 

Ha na China oitenta e cinco companhias 
cinematographicas, todas em grande activida- 
de. Quantas temos nós? 
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PREPARANDO UMA MINIATURA NOS STUDIOS DA UFA 
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Quando 


Uma bilheteria em mármore e 
bronze, com machina de iickets 
ventiladores internos, etc. 

Os films da Una, distribuidos 

m 

pela agencia Urania-Film, 
passarão em S. Paulo nos Ci¬ 
nemas das Emprezas 
Reunidas. 


Placcard” para photographias com espelho e illuminação. 


Mais um “placard” para pho- 


tos e cartazes. Quando deixa¬ 
remos de usar cartazes de 
porta de venda ? 


Dois modelos de caixas para 
bilhetes de entrada. 


teremos 

parecidas? 































































































































































RIO DE JANEIRO 

O D E O N : 

"A luta pelo amor" (The Knock-out). — 
First National. — Producção de 1925. — 
(Programma Serrador). — Um argumento 
bem adaptado ao genero em que se vem espe¬ 
cializando Milton Sills ultimamente, e como 
historia pugilistica, uma das melhores. E’ um 
bom film Bem feito, bem photographado, 
emocionante, agradavel, engraçado ás vezes e 
um film de que Milton Sills póde tirar grande 
partido. Aquella sua chegada ao Canadá, é es¬ 
plendida. Uma destas historias em que entram 
lenhadores e que não aborrece! Agrada bas¬ 
tante aos rapazes. A luta com o valentão da 
fazenda é bôa, mas podia ser melhor. Que 
houvessem mais soccos e os seus contendores 
não rolassem tanto pelo chão Se demorassem 
mais um pouquinho, era bem capaz de chegar 
um telegramma da China: “Passou por aqui 
Milton Sillis, brigando com um villão”. Lorna 
Duveen, é um typo delicado de “leading-wo- 
man". Ted Prouty, imitando Willard Louis, 
faz rir em algumas scenas... porque os moti¬ 
vos são bons. Na scena em que lhe jogam 
aquella pelle, por exemplo. Adaptado de “The 
Comeback", de M. D. C. Crawford. Dire¬ 
cção, Lambert Hillyer. O Odeon agora anda 
fazendo muita “réclame" de First National! 

Cotação: 6 pontos. 

* “O novo mandamento” (The New 
Commandment) — F. National — Producção 
de 1. 11, 925. — (Pro. Serrador). — Um film 
agradavel. 0 argumento resumido é mais uma 
vez a historia de dois namorados que soffrem 
um mal entendido e depois fazem as pazes 
numa guerra que os reune, ellc combatendo 
como um heróe e ella uma enfermeira, a ultima 
palavra em abnegação. As primeiras partes 
são bôas. O temperamento da personagem in¬ 
terpretada por Betty Jewel, encerra observa¬ 
ções. Depois ha uma briga estupenda num 
“cabaret”, e mais uma vez os americanos de¬ 
bocham da França. Mas, o facto é que esta 
briga é engraçadissima. Seguem-se scenas 
amorosas, idyllios admiravelmente românti¬ 
cos, vividos por Ben Lyon e Blanche Sweet. 
Depois, prompto, vem a guerra e estraga tudo. 

Ben Lyon, muito bem. Blanche Sweet, 
idem. George Cooper, simplesmente colossal! 
Clare Eames, um typo de primeira ordem! E’ 
bom o detalhe do gato, quando ella está falan¬ 
do com Dorothy Cummings. Pedro de Cordo- 
. ba, Effie Shannon e Diana Kane, tomam par¬ 
te . O scenario é bom. Sada Cowan e Howard 
Higgin, o fizeram com talento, mas esquecen¬ 
do a lógica do desenvolvimento e forçando cer¬ 
tos trechos. 

Se alguém quizer saber “porque” e 
“como” e “de que maneira” houve certos fa¬ 
ctos, acaba maluco. 

Bôa direcção de Howard Higgin. Um 
bom film, não o percam. Variado. Divertido, 
emocionante, alegre, lindo e agradavel em cer- 
. tos pontos. E’ pena haver guerra e da fórma 
mais batida! Mas o Odeon não tem estado 
cheio. A eterna mania de esquecerem os reaes, 
positivos e legitimos attractivos de um film 
para julgar que "attracções” de successo sus¬ 
peito, dão resultado... é o que dá. O publico 
tem mais o que fazer... vae vêr a vacca! 

Cotação: 6 pontos. 

IMPÉRIO: 

“A Condessa Democrata” (A Woman Of 
The World). — Paramount. — Producção de 
1926. — Ultimamente, só tem havido preoc- 
cupação de collocar Pola Negri em papeis de 
rainhas, duquezas ou damas de copas. Os pa¬ 
peis em que a sua personalidade e o seu tem¬ 


peramento possam brilhar, têm sido esqueci¬ 
dos. Pola tem experimentado também vários 
directores e com este film, Mal St. Clair me 
causou decepção, relativamente, ao que eu es¬ 
perava de um director que se vinha salientando 

O trabalho de Pola não é mau, mas po¬ 
dia ser melhor; apezar da pouca opportunidade 
que tem. Entretanto achei-a mais bonita des¬ 
ta vez. O argumento é commum. Holmes Her- 
bert é o galã, e o que vale o film é Chester Con- 
klin, ou por outra, os seus bigodes. 

Cotação: 6 pontos 

“O preço de um beijo” (His Secretary) — 
Metro-Goldwyn — Producção de 19 — Agen¬ 
cia Paramount) — A velha historia de secreta¬ 
ria feia que afinal é uma belleza Motivo para 
uma série de situações engraçadas e agradabi¬ 
líssimas que satisfazem optimamente á platéa. 
Entretanto, requeria um Lubitsch, sem esque- 



LEON ERROL, EM “THE LUNATIC AT 
LARGE”, DA FIRST NATIONAL. 


cer que de passar a acção da historia de 
Vienna... 

Norma Shearer é um colosso! Lew Cody 
e Willard Louis coadjuvam bem. 

Cotação: 7 pontos. 

CENTRAL: 

“Aquelle Diabo do Quemado’’ (That De- 
vil Quemado) — F. B. O. — Producção de 1925 
— (Diamond Programma). — E’ o primeiro 
film de Fred Thomson que não me agrada. Já 
pondo de parte o argumento, aliás, bastante 
conhecido, o film apresenta certos defeitos e 
senões. Muita cousa inverosimil. A “toilette” 
de Fred, talvez tenha agradado os seus admi¬ 
radores. Os “trucs” prejudicam o desempenho 
de Fred Thomson... 

Gloria Hope, a esposa de Lloyd Hughes, 
toma parte. Albert Roscoe, tambern. Dire¬ 
cção, Del Andrews. 

Cotação: 4 pontos, 

Foi mais uma vez reprisado o velhissimo 
film de Norma Talmadge, “A agulha do Dia¬ 
bo”. Isso só poderá agradar a quem tiver 
curiosidade de vêr que neste tempo Rod La 
Rocque fazia papeis de creado, etc. Porque é 
uma triste idéa reprisar estas velharia, 
quando estamos em crise de casas na Avenida. 
E parece que a Agencia Popular vae conti¬ 
nuar. .. 


PATHÉ: 

“Esposas mal comprehendidas” (Watch 
York Wife). —Universal. — Producção de 
1926 — Mais um drama domestico, levado para 
a comedia. Bom film. Bôas scenas, bóa dire¬ 
cção, photographia e interpretação de Virginia 
Valli, Pat 0’Malley e Helen Le Worthing. Nat 
Cars, um bom typo. 

Virginia está linda como nunca, com o 
moderno córte de c a b e 11 o. Direcção, Sven 
Gade. Cotação: 6 pontos. 

“A lei dos punhos. (The Fighting Buc- 
karoo) — Fox — Producção de 1926 — Um 
dos bons films de Buck Jones, e o mais movi¬ 
mentado de todos. Bôas luctas, scenas muito 
divertidas e agradaveis. Buck Jones trabalha 
quasi todo o film de “smoking”. 

Sally Long é bonitinha. Bons coadjuvan¬ 
tes. Argumento, Frank H. Clark. Direcção, 
R. Wm. Neill. 

Cotação: 6 pontos. 

“O amante desconhecido”. (The Unk- 
nown Lover) — Vitagraph — Producção de 
1925 — (Select Programma). — Elsie Fergu- 
son. Quem não se lembra da finíssima heroina 
do “Cântico dos cânticos”? 

Ha muito que Elsie fazia saudades. Nas 
rodas dos apreciadores dos bons films, sempre 
se fazia menção ao seu nome, aos seus desem¬ 
penhos. Elsie teve longa ausência em nossas 
télas. E’ ainda a mesma bôa artista, cada vez 
mais amorosa nas scenas de idyllio; sempre 
sympathica, risonha, mas... a velhice está che¬ 
gando. .. O argumento de “O amante desco¬ 
nhecido”, é acceitavel. O thema é o mesmo, — 
a força do amor. O film agrada pela apresen¬ 
tação em geral. Aquella scena da festa é de 
grande effeito, originalidade e está montada 
com bastante luxo. 

Frank Mayo continua me agradando como 
galã. Como são naturaes aquellas scenas pas¬ 
sadas no “studio” de esculptura de Elsie! 

Mildred Harris, Arthur Donaldson, Leslie 
Austin e Peggy Kelly, vão bem. O film tem 
scenas divertidas e sentimentaes. Argumento 
e direcção, Victor H; Halperin. 

Cotação: 6 pontos. 

I R I S : 

“Vida de artista” (The Song of Dance 
Man). — Paramount. — Producção de 8, 2, 
1926. — Um dos melhores films sobre a vida 
theatral. 

Um drama sincero, com scenas commo- 
ventes e de algum valor. Um bom film! Bôas 
observações e scenas admiráveis. 

Linda a scena da despedida de B e s s i e 
Love. Idem a scena em que ella faz successo 
com o Charleston. (E como dansa!) e Tom 
Moore é desprezado. Esplendida a scena em 
que elle vae falar com o emprezario. 

Um bom film, e com muito bôa interpreta¬ 
ção. Harrison Ford, também toma parte. Bôa 
direcção de Herbert Brennon. 

Cotação: 7 pontos. 

* “O fructo de uma tragédia” (Out Of 
The Storm). — Tiffany Prod. — Producção 
de 1925 — (Splendid Prog.) — Enredo batido, 
com mais um condemnado á morte, salvo por 
um governador que attende ao telephone. 
E já foi uma grande cousa. Entretanto, está 
bem representado por artistas conhecidos. 

Jacqueline Logan, Ed. B u r n s, Tyrone 
Power, Crawford Kent, Jay Hunt, Frona Hall, 
Leon Homes e Eddie Phillips fazem parte do 
elenco. Ha um ou outro detalhe novo. 

Bôa a scena do contentamento do garoto. 
Emfim, um filmzinho regular. 

Cotação: 5 pontos. 

w “O dcmonio guerreador” (The Fagh- 
ting Demon). — F. B. O. — Producção de 















1925. — (Brasil & America). — Um film ty- ^ 

pico de Richard Talmadge.. k 

A historia passa-se a bordo de um navio ^ 
para dar motivo aos seus pulos e acaba numa jU 
destas republicas da America do Sul... hes- W< 
panholas, toureiros, etC4 Ha mais uma luta de 
box. Lorraine Eason, que depois foi alumna ^ 
da escola da Paramount que fechou sem resul- :A 
t a d o s práticos e satisfactorios (“tomem no- rN 
í a “lpadimr-woman”. Dick Sutherland, }S> 




Odio é quasi amor (r íre-brancl irivi- 
Productions Inc.- — (Splendid pro- 
— Não é grande cousa . Mais um 
Edith Thomton. Para os seus admi- 
Lou Tellegen, bem. Eddie Phillips, 


son). — 
grarnma) 
film com 
radores. 
assim, assim. 

Cotação: 5 pontos. 

aí “Ó navio da noite” (The Night Ship). 
— Gotham-Lumas. — Producção de 19-4- 
1925. — (Splendid programma). — Mais um 
“lobo do mar”, villão em terra e mar. Algo não 


SCENA DO FILM, “IRENE”, DA FIRST 


W “A rosa do deserto” (The Rose of the 


Desert). — (Splendid programma). — Um 
dos peores films de Big Boy Williams... uff! 
Film de “far-west”, da peor escala. Trabalha 
um novo cão sábio, no cartaz com maior nome 
do que Big Boy, mas o “Sultão ’ do tio Carlos 
trabalharia melhor talvez. 

Cotação: 2 pontos. 

* “Conquistando uma mulher” (Win- 
ning A Woman). —Rayart. — (Diamond 
Programma). — E’ uma destas fitinhas de 
pouca importância, mas, que não dá tempo de 
aborrecer. Passam tão depressa as 5 partes... 


aí Bastou que se procedesse com uma ori¬ 
entação firme para que o Ideal melhorasse. Lá 
está elle voltando ao seu antigo esplendor, a 
olhos vistos! A sua direcção não foi esperar 
nem a attracção chegada pelo ultimo “Maru , 
nem descobriu alguma franceza que julgasse 
muito bem o “bilboquet.” ou um palhaço que 
tocasse violino de cabeça para baixo. 

Mais uma vez venceu a nossa opinião, des- 
preoccupada e sempre sincera. Nós que não fo¬ 
mos velhos exhibidores experimentados... 


Nada existe para se registrar. O casal Jack 
Perrin-Josephine Hill, são os heroes da produ- OU I R O S 


CINEMAS: 



cção. Muitos acharam absurdo aquella histo¬ 
ria de Jack tornar-se um ladrão involuntário, 
em consequência daquella queda que leva na 
praia. Está muito forçado. Tommy 0’Brien 
fez todos os esforços para fazer rir um pouco a 
platéa, mas, assim mesmo, não teve muito êxi¬ 
to . E' um film commum. 

Cotação: 4 pontos. 


“Um caso perdido (lhe Loserss & na;. 
— William Steiner. — Producção de 25. 1, 925. 
— (Brasil & America). — Os films de Leo 
Maloney são quasi sempre a mesma cousa, a 
mesma historia, a mesma direcção, etc., po- 
rçm, este sempre foi mais feliz no argumento. 
Trata-se de uma historiasinha acceitavel... no 

genero, bem entendido! 

Uma fitinha mais razoavel. Se não fosse 
a photographia ser tão escura e em algumas 
scenas parecer contra-typo, poder-se-ia clas- 
sifical-a doutra fórma. Josephine Hill conti¬ 
nua sendo a “leading-woman”. Tom London, 
^ Roy Watson, Bud Osborne e outros, comple- 
y tam o elenco. Para cs apreciadores do genero. 
llji Direcção, Leo Maloney. 

|| Cotação: 5 pontos. 

=E * “Amor soberano” (The Ranger Of 

Sj The Big Pines). — Vitagraph. — Producção 
W de 16 8 925. — (Select Programma). — Nao 
\ desgostei deste film. O argumento nada tem 
de importante; pelo contrario, fartamente co¬ 
nhecido por varias fôrmas, porém, o scenario, 
/ direcção e a interpretação fizeram uma pro- 
7/ ducção digna de ser vista. O magistral desem- 
YJ penho de Eulalie Jensen, é digno dos melhores 
\f/\ , • _ t7*i i n baronia «Pu nome no cartaz. 


THOMAS MEIGHAN, EM “THE NEW 
KLONDIKE”, DA PARAMOUNT 


füiTfl SOCIEDADE 

(FIM) 

tar dos salões da aristocratica senhora, quando 
descobre a Srta. Eugenia, sobrinha da dona da 
casa, ficando com ella a dansar. Desde este 
primeiro encontro que M a x e a sobrinha da 
rica senhora Winifred fazem-se os melhores 
amigos. Não ha chá, baile de etiqueta ou rece¬ 
pção social a que os dois não compareçam. Os 
passeios dos dois, no auto de Eugenia, repe¬ 
tem-se frequentemente, emquanto que os mal¬ 
dizentes não perdem ensejo de dar que fazer á 
lingua. Ora, acontece que tendo perdido a sua 
grande freguezia de outr’ora, o velho Haber, 
crendo seu filho bem estabelecido em Nova 
York, remove-se para a cidade, sem nada lhe 
mandar dizer da viagem. A’ mesma noite da 
chegada do velho, .Max vê-se obrigado a dei¬ 
xar o pae na casa de apartamento onde reside 
para acompanhar a linda Eugenia a um dos ca- 
fés-dansantes do bairro elegante, onde, sem 
que o soubesse, trabalhava a já nossa conheci¬ 
da Kitty. Depois de terminado o acto em que 
apparecia, em companhia de alguns amigos, 
vem Kitty sentar-se á mesa onde se acha Max. 

Ao vel-o em companhia de uma outra mu¬ 
lher, Kitty não pôde conter o seu despeito, de¬ 
clarando que o empertigado janota não é con¬ 
de nem nada — mas, simplesmente um barbei 
ro de aldeia! A isto, retira-se a delicada Euge¬ 
nia, sem ao menos dar-lhe uma desculpa. Che-' 
gando á casa, lembra-se ella então de uma car¬ 
ta recebida pela manhã, que não tivera tempo 
de lêr. Abre-a: era de Max, e nella o astucioso 
barbeiro lhe revela toda a farça que vinha re¬ 
presentando, declarando também do grande 
amor que por ella sente. Já se vê que a situação 
era insustentável, e a moça trata antes de es- 
quecel-o, que era a unica cousa a fazer. Algum 
tempo depois, quem passasse pelo prospero po¬ 
voado de Indiana, poderia vèr que a velha bar¬ 
bearia de então, havia passado por uma grande 
remodelação: provida dos modernos apetre¬ 
chos dos grandes salões de Nova York, tinha á 
sua frente o sempre elegante e emprehendedor 
Max, que em companhia de sua senhora, a ex- 
manicurista de então, gosava agora da vida 
calma que lhe offerecia a familia, vendo rir a 
innocencia de um filhinho. em cujos olhos se 
reflectia a felicidade que desfruetavam s eu s 
paes. .. 
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O que disse Valentino da 
mulher e do amot 

(CONCLUSÃO DO NUMERO AN¬ 
TERIOR) 

transformar esses fugazes borboletea- 
mentos em profundas emoções da pai¬ 
xão, o elevam a um nivel superior? 

Uma mulher “ flirtará” com qualquer 
homem, quando se acha na presença dos ' 
outros; é natural. Mas em particular, 
seus olhos indiscretos, ella deseja um 
parceiro cuja experiencia nessas cousas 
seja superior á ella própria. 

Detesto p methodo do homem da ca¬ 
verna, e não creio que ella possa sempre 
surtir effeito com a mulher digna de ser 
amada. Quem desejaria uma mulher a 
força? Quem poderia escontrar prazer 
em acariciar uma mulher que não retri- 
bue os carinhos? Para mim, dar o amor 
não vale a metade do que significa rece- 
bel-o. A mulher só deve ser conquista¬ 
da pelos meios brandos e pela força da 
intelligencia. Só as que assim se con¬ 
quistam podem enbellezar o amor. 

O homem que é brutal e “positivo” 
nos seus propositos para com a mulher, 
traz estampados nos seus olhos, quan¬ 
do a fita, os seus intuitos. Isso é abso¬ 
lutamente horrendo e offende a mulher, 
mesmo que não lhe falte attracção 
pessoal. 

Da segunda ou terceira vez que elle a 
vê — é ainda o americano — vae direi¬ 
to ao fim. 

Com certeza tenta beijal-a, e si ella é 
uma creatura digna, atira-lhe uma bofe¬ 
tada, dizendo: “Como ousa fazer isso”? 

E está direito. Eu não desejaria bei¬ 
jar uma mulher, cujos lábios fossem 
meus, ao nosso segundo ou terceiro en¬ 
contro. Os preliminares no amor são 
o mais saboroso, e deixemos que a mu¬ 
lher seja nelles amavel mas fria, pro- 
mettedora, mas nunca encorajadora. 

Chegamos agora ao homem com ca¬ 
pacidade para o amor o europeu. Elle 
véla os seus intuitos; no fundo do seu 
pensamento está o desejo de beijal-a, 
mas elle faz que ella não o perceba. 
Não, não, elle é gentil, indicioso, sabe 
lisongeal-a, porque todas as mulheres 
gostam da lisonja, não tanto, certamen¬ 
te, como o homem. Elle amima a mu¬ 
lher, acaricia-a, fazendo-a comprehender 
que se deleita .na sua companhia, que 
passaria a vida ao seu lado. Lê-lhe poe¬ 
sias. Então, quando chega o momento de 
beijal-a, ella responde ao beijo. O que 
ella faz, faz por amor, e sente-se conten¬ 
te e nunca faz a infelicidade do homem 
sem a sua própria. E mesmo que esse 
homem nunca mais a veja, ella guardará 
delle a mais carinhosa lembrança. 

A mulher gosta da delicadeza, da fi¬ 
nura. Na Europa, nós aprendemos a ser 
mais polidos, mais cortezes no trato 
com as mulheres. Quando penetramos 
numa sala, falamos de arte, de musica, 
de livros e dizemos uma phrase ou duas 
de espirito. Todos se sentem felizes e 
satisfeitos. Não somos nunca rudes; es- 


forçamo-nos, ao contrario, por patentear 
todas as attenções e encantos que pos¬ 
suímos. 

Ha varias especies • de mulher, diffe- 
rentes methodos que ellas empregam e 
que são irresistíveis para mim. 

Gosto da mulher que leva a serio o 
seu papel domestico. Fascina me. Tudo 
que é distinct^mente feminino na mu¬ 
lher me seduz. Adoro os seus modos 
de passarinho, os seus gestos graciosos, 
as suas deliciosas graças. Gosto delia 
quasi como se gosta de uma creança es¬ 
perta. Detesto as suas astúcias, as suas 
pequenas maldades feitas a frio, mas as 
lagrimas sobem-nos aos olhos, quando 
as vejo cheias de delicadeza, amoraveis 
e deliciosamente frágeis. 

Em seguida ha a mulher silenciosa, 
mysteriosa, que se mantém divinamente 
em guarda; que conhece silenciosa e se¬ 
cretamente os segredos da "coquette” 
— a ultima arte da mulher, é conservar 
sempre uma opportunidade de bater em 
retirada; que tem sempre a mão na ul¬ 
tima arma da mulher — a rendição. 

O maior ornamento da mulher é a di¬ 
gnidade. E’ o seu escudo, com a digni¬ 
dade ella póde commetter indiscreções 
que uma vulgar puritana nunca podería 
tentar. O homem admira sempre a di¬ 
gnidade na (mulher, e sente, confiança na 
que a possue. Elle sabe que ella nunca 
se tornará ridícula nem o tornará ri¬ 
dículo. 

Nada me encanta mais do que a habi¬ 
lidade da mulher em extrahir da vida o 
máximo de prazer. A vida é tão curta. 
A tragédia da velhice não está em enve¬ 
lhecermos, mas em conservarmos o nos¬ 
so coração jqven. A vida que desenvol¬ 
ve a alma, desintegra lentamente o cor¬ 
po. Divirtamo-nos, pois, emquanto é 
tempo. Não sei supportar uma mulher 
que se mostra sempre dominada pelo 
aborrecimento. As minhas patrícias pos¬ 
suem, mais do que todas as outras mu¬ 
lheres, o dom divino de saber gosar a 
vida, de amal-a, de haurir delia tudo 
quanto nella se contém. Elias, porém, 
não são nunca inquietas e agitadas; pos¬ 
suem graça, serenidade e bôas maneiras. 

O amor é um mel. E’ uma flor, Póde 
ás vezes ter espinhos, mas é preciso que 
seja bello, delicado e cheio de graça. 

A mancha de um crime 

(FIM) 

Gaylord, que pretendia estar limpando 
um revólver, fez disparar a arma con¬ 
tra o seu antigo camarada. Bennett, por 

A MANCHA DE UM CRIME 

(THE BARRIER) 

Film da Metro-Goldwyn, com Nor- 
man K e r r y, Henry B. Walthall, 
Lionel Barrymore, Marceline Day, 
George Cooper, Bert Woodruff, 
Princesa Neola, Mario Carrillo e 
Shannon Day. 


milagre, escapára á morte, indo a bala 
encravar-se na parede; mas reconbrando 
do susto, pegou Gaylord pelo pescoço 
fazendo-o declarar ali mesmo, em pre¬ 
sença de Décia e do tenente Turrell toda 
a historia que já sabemos, o que vinha 
tragicamente esclarecer ser a pequena 
de sangue mestiço. Dias depois, já em . 
começo do Inverno, dispunha-se Bennett 
a fazer véla novamente e queria levar 
comsigo a pequena, que de alguma fôr¬ 
ma já se ia conformando com a presen¬ 
ça do aventureiro que se dizia seu pae. 
Por outro lado, sabendo agora não ser 
de sague puro, Décia até mesmo dese¬ 
java ausentar-se do logar para evitar o 
dissabor de se avistar com o tenente, 
muito embora este lhe affirmasse sem¬ 
pre que a sua origem mestiça não alte¬ 
rava o seu affecto por ella. Décia, en¬ 
tretanto, tinha sempre tido grande or¬ 
gulho de ser a “única moça branca do 
logar”, e agora, com a nefanda revela¬ 
ção, sôntia-se profundamente ferida e 
muito desgostosa. Aproveitando achar- 
se só com a pequena, Bennett fez-lhe 
vêr que o official talvez não mais qui- 
zesse saber delia e que o melhor seria 
acompanhal-o, que era seu pae e por 
ella haveria de fazer tudo. Assim con¬ 
vencida, Décia foi despedir-se de Gay¬ 
lord, que se achava numa outra subdi¬ 
visão da casa, extenuado depois de uma 
lueta de morte que tivera com Bennett, 
e deixando a casinha onde vira os seus 
melhores dias, seguiu em companhia do 
pae para bordo de seu navio. Gaylord, 
porém, que sabia do péssimo caracter 
que era o tal sujeito, capaz de ir mais 
adeante vender a filha, ou talvez praticar 
cousa mais degradante ainda, mandou 
avisar ao tenente do que se passava. 
Por esse tempo já o bote que conduzia 
o grupo havia tocado ao veleiro, mas os 
gelos fluetuantes, impellidos pelas tor¬ 
mentas do principio do inverno, cerca¬ 
vam o barco num circulo de morte. 
Prendendo Décia em um quarto do po¬ 
rão, Bennett díspunha-se a dar ordens 
de largar, quando depara-se com o te¬ 
nente que vinha resgatar a moça. Sem 
dizer onde se achava ella, Bennett pre¬ 
feriu antes abrir lueta contra o official, 
emquanto p gelo, aos montões ia com¬ 
primindo p navio, fazendo estourar a 
madeirame do costado. A maior pressão 
fazia-se sentir bem no logar onde ficava 
o quarto da moça prisioneira, que de in¬ 
stante a instante mais visinho via o seu 
trágico fim. 

Fóra, nos corredores do barco, desen¬ 
rolava-se uma luta titanica. De um lado, 
o Tenente Turrei, porfiando por lançar 
mão da porta que encerrava a sua ama¬ 
da num antro de morte, e do lado op- 
posto, fazendo-lhe frente, estava o feroz 
marujo, cuja raiva parecia desfazer-se 
em energia pelos musculos. As vezes 
parecia ao heroico official que o seu 
ultimo momento ia chegar, e vencido 
que fosse, estaria para sempre perdida 
a sua amada. 

Domado o seu feroz inimigo, pôde 
então o leal rapaz retirar Décia nos bra¬ 
ços, emquanto o navio levava para o 
fundo do abysmo o mais temivel aven¬ 
tureiro dos mares do Norte... 
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Claire Windsor- e a belleza 
no Cinema 

(FIM)' 

indispensável quanto agora a lyra está 
afinada * para produzir accordes encomi¬ 
ásticos. Portanto, para começar diga¬ 
mos que Claire Windsor é a mais bella 
mulher presentemente na téla. 

Já escrevemos sobre Gloria Swanson, 
Dolores Costello, Alice Joyce, Renée 
Adorée, Greta Nissen, Lillian Gish, Ai- 
leen Pringle, a saudosa Barbara La 
Marr, e outras igualmente formosas, 
mas nunca antes deixamos impressa 
uma tão extravagante asseveração — 
que a Suprema Belleza do Cinema tem 
a sua representação na loura Claire 
Windsor, a esposa de Bert Lytell. 

Mas quem são vocês para fazerem 
uma tal asserção? — perguntarão os 
nossos leitores. 

Somos mortaes — respondemos ante¬ 
cipadamente — e como taes susceptiveis 
de imitação. E’ apenas uma fraca vóz 
addicionada ao côro das outras mil per¬ 
tencentes aos privilegiados que já tive¬ 
ram a ventura de olhar Claire em pessoa. 

Voltaire disse — “Toute la femme a 
son mot”. Em umas, a palavra é rique¬ 
za; em outras, fama; e outras ainda, bel¬ 
leza; mas em Claire Windsor é encanto, 
encanto com letras capitaes, assim: EN¬ 
CANTO. 

O Encanto é uma das qualidades 
principaes da mulher e Claire o tem de 
sobra. Não importa que você esteja ha¬ 
bituado a vêr as maiores bellezas, como 
só o Cinema póde revelar, Claire des¬ 
pertará em seu peito um forte desejo de 
desvairar. Ahl quanto juizo não nos é 
necessário para que a não comparemos 
. ás estrellas do céo, á suavidade de uma 
noite de luar nos tropicos ou aos mais 
deliciosos perfumes... 

Um seu conhecido, certa vez disse: 
“Ninguém ainda compoz uma melodia 
ou escreveu um verso tão perfeito e de¬ 


licado como Claire” e nós estamos de 
pleno accôrdo. 

Comparando-a com outras louras da 
téla verificaremos que Claire não é tão 
estonteadora como Constance Talma- 
dge, nem tem a decisão dc Mae Murray; 
ella não é volúvel como Pauline Garon, 
nem tem aquella serenidade que caracte- 
za Jane Novak; e também lhe falta a 
reserva de Blanche Sweet. Em compen¬ 
sação, porém, é mais graciosa do que 
Constance, mais genuina que Mae Mur- 


e mais simples ainda que Blanche Sweet 
cujos olhos parecem estar mergulhados 
num eterno soffrimento. Si W alter 
Scott em vez de novellas tivesse escri- 
pto um scenario, estamos seguros que 
chamaria á sua heroina Lady Claire, e 
certamente, si conhecesse Claire Wind¬ 
sor tel-a-ia escolhido entre mil para o 
papel, principal. Quando a encaramos 
sentimol-a uma perfeita Lady e a nossa 
imaginação activamente lhe ergue um 
balcão cercado de lindas roseiras e de¬ 
senha uma terrível luta entre dois va¬ 
lentes cavalleiros pela honra de um sor¬ 
riso seu. Entretanto, ella não é Ingle- 
za e muito menos Escosseza; é uma le¬ 
gitima "yankee” de Cawker, Kansas. 

O olho da “camera”, usualmente tão 
meticuloso e fiel, fracassa lamentavel¬ 
mente quando se trata de trasladar a 
sua belleza para a alvura da téla. Esta 
mesma é demasiado mesquinha para 
Claire. Demais, em qualquer que seja a 
photographia, com ou sem movimento, 
a sua encantadora figura não mostra a 
decima parte do que realmente é. 

Claire será eternamente a heroina do 
drama, da téla ou da vida real, menos 
por sua belleza fulgurante que parece 
encerrar o sopro do romance, do que 
por seu typo inspirador dos grandes e 
valorosos feitos de alta cavallaria. Resu¬ 
me em si todas as preciosas qualidades 
que os homens apreciam e adoram nas 
mulheres que respeitam e amam. 


• Cabellos de ouro, feições de uma de¬ 
licadeza extrema e um sorriso que laz 
empallidecer a mais bella descripção — 
Eis Claire Windsor. 

Não é grande amiga do falar muito, 
tanto que não alimenta uma conversa, 
antes, pelo contrario, as frequentes pau¬ 
sas são longas e significativas — apren¬ 
deu o poder do silencio. E' simples até 
a ingenuidade, não tem esse “coquettis- 
mo” tão commum entre as mulheres, a 
não ser talvez o singelo coquettismo de 


essa uma das razões da fascinação que 
exerce sobre os que a conhecem 

Eis o que disse sobre ella um jorna¬ 
lista “yankee” que a foi entrevistar: 
“Durante todo o tempo em que conver¬ 
sámos estive mais propenso a olhal-a 
do que propriamente escutal-a. Nada 
mais me importava, mesmo que ella fa¬ 
lasse com a eloquência de um Walter 
Pater ou que as suas palavras encer¬ 
rassem o conhecimento de um grande 
político. Tal é o effeito da pulchritude 
sobre o observador casual. Consideran¬ 
do uma figura de tal esplendor, as esta¬ 
tísticas parecem sórdidas, irreverentes, 
inapplicaveis e perfeitamente dispensá¬ 
veis. O melhor meio de dizer quem é 
Claire Windsor é publicar uma- secção 
especial de rotogravura composta unica¬ 
mente de retratos seus. 

Mas, isto mesmo ainda não diz nada 
do seu encanto e da sua belleza — fóra 
da téla ella é infinitamente mais formo¬ 
sa, a photographia não reproduz quasi 
nada da sua graça. Dizem que Claire 
Windsor não é grande artista. Pouco 
importa. A belleza merece mais que a 
própria arte. Ahi estão Betty Blythe, 
Alice Joyce e Alice Terry que attingi- 
ram as posições que hoje occupam me 
nos por suas habilidades como artistas 
do que pela formosura com que Deus 
as dotou.” 

Vocês sabem que apezar de, hoje, em 
todos os Studios em que trabalha, ser 
considerada como de muito bom genio, 
agradavel, paciente mesmo, Claire quan¬ 
do menina e interna em um collegio fe¬ 
minino em Topeka, era conhecida como 
excessivamente teimosa? 

E’ admiravel como conseguiu dominar 
este defeito. E’ a mãe extremosa de um 
encantador garoto de seis annos, filho 
do seu primeiro matrimonio. 

“O meu primeiro casamento provocou 
uma série de difficuldades que muito me 
acabrunharam. Logo que comecei a tra¬ 
balhar no Cinema, casada poucos mezes 
antes, julguei ser desnecessária qualquer 
declaração referente ao meu estado civil. 
Era um modo meu de pensar, . tanto 
mais que me casara em segredo, pois os 
meus paes não gostavam do meu esco¬ 
lhido. Mas, em breve convenci-me da 
péssima maneira porque o publico julga 
essas cousas. Foi quando nasceu o meu 
filho Billy. Immediatamente todo mun¬ 
do queria saber quando, como e com 
quem me casára. Foi um horror! 

Não tive outro remedio sinão casar- 
me novamente em casa e na presença 
dos meus paes, afim de evitar as intri¬ 
gas que já teciam em torno da minha 
reputação. 

E assim, casei-me duas vezes com o 
mesmo homem... Quando voltei nova¬ 
mente para Los Angeles em compa- 


Conway T.earle e Dorothy Mackail, em DANSARINA DE PARIS, da First 

National. 



ray, mais elegante que a extremamente 
joven Pauline, e sobretudo, mais com- 
municativa que Jane. E para finalizar 


uma menina. Sincera, boa amiga, es¬ 
plendida mãe, melhor esposa, não guar¬ 
da em seu espirito nem uma só partícula 
de vaidade ou dé pretensão. Aliás, é 












cebeu uma visita que o poz em sobre- 
salto: era uma tal Madge Craig, aventu¬ 
reira de má vida, com quem ellc se en¬ 
contrara durante um período de repou¬ 
so na retaguarda do "front”. A mulher 
acompanhada do seu pae, velho rufião, 
vinha no encalço de Joe, aliás Sonny 
Crosby, pois o conhecera depois da per¬ 
sonificação do morto, a reclamar o 
cumprimento da promessa de casamento 
feita pelo rapaz naquella noite de orgia 
em que ambos se encontraram. Mas, 
como Sonny era rico, a cousa se resol¬ 
via facilmente, declarou ella: bastava 
uma indemnizaçãozinha de dez mil dol- 
lares. Joe foi sorprehendido com os in¬ 
desejáveis vis 'V' ç pela Sra. Crosby e 
Florence, e contou-lhes que aquelle se¬ 
nhor era seu credor de certa somma 
com que o valera certa vez em França. 
Os meliantes receberam promptamente 
um cheque de mil dollares e exultaram, 
percebendo que mina haviam descoberto. 
Joe estava acabrunhadíssimo: ah! não, 
elle não podia consentir na miserável 
exploração dos patifes. 

Accrescia também que os sentimentos 
que lhe havia inspirado a encantadora 
Florence, desde á primeira hora, au- 
gmentavam cada vez mais e elle temia 
trahir-se a cada momento. O melhor 
era sumir-se dali, desapparecer. Forte 
com essa resolução, quando o par Craig 
veiu reclamar a segunda prestação, Joe 
foi peremptório: nem mais um real. 

E era inutll insistir, porque elle não 
era Charles Crosby e simplesmente Joe 
Peters. Oh! não se lembravam do terrí¬ 
vel Joe Peters? Pois era elle; e ia im- 
mediatamente revelar tudo áquellas di¬ 
gnas damas. Foi o que bastou para que 
Madge e o pae “dessem o fóra”. 

Nesse mesmo dia, Florence annuncia- 
va a Joe, que sua mãe havia organizado 
uma grande reunião das mães que ti¬ 
nham tido filhos na guerra. Joe alar¬ 
mou-se: aquella exhibição aggrava o es¬ 
tado da sua consciência. Elle, porém, 
não pôde furtar-se ás insistências de 
Florence para estar presente á reunião. 
Entre as pessoas que compareceram es¬ 
tava também a ex-fermeira Alicia. 


nhia dos meus paes e do meu rnarmo, 
este fez-me prometter-lhe que jamais 
usaria o seu nome em minha carreira 
na téla. Mas, vocês sabem, as promes¬ 
sas são muito fáceis; cumpril-as é que 
sao ellas... A continuar luctando con¬ 
tra a opposição de meu marido e da sua 
familia, principalmente da minha sogra, 
contraria a tudo quanto se ligasse com 
representação, preferi o divorcio. 

Extranhas cousas dizem-se da gente 
de Cinema. E’ difficil comprehender 
para que fim são escriptas e mais diffi¬ 
cil ainda saber a razão do prazer com 
que o publico as lê. Por exemplo, um 
dia eu soube por um jornal que Lois 
Weber me descobriu em um restaurante 
onde trabalhei como copeira. Aliás, é 
essa a origem que dão á muitas estrel- 
las quasi todos os Departamentos de 
Publicidade. Quando Lois Webber me 
viu pela primeira vez, na sala de refei¬ 
ções de um Studio, eu trazia nas mãos 
o meu " lunch”. Eu então trabalhava 
como simples “extra” nos films de Al- 
lan Dwan. Esta é que é a verdade”. 

Como a própria Claire acabou de di¬ 
zer, iniciou a sua carreira como simples 
“extra” nos films de Allan Dwan. Um 
dia Lois Webber viu-a e immediatamen- 
te contratou-a para uma série de films 
que ia dirigir para a Paramount. Pri¬ 
meiro trabalhou em “Para Agradar 
Uma Mulher”. Foi a sua consagração. 

Depois o caminho foi relativamente 
facil, sem obstáculos. Com Lois Webber, 
a sua descobridora ainda fez mais, “O 
Que Vale a Pena”, “O Que Querem os 
Homens” e um outro que não nos lem¬ 
bramos com que titulo foi aqui exhibido. 
Então foi contractada pela Universal 
para fazer a “leading-woman” de Frank 
Mayo, em “ Esposa Frivola”, um dos 
bellos films do seu tempo. Em seguida 
fez-se artista sem contracto e nessas 
condições trabalhou para muitas fabri¬ 
cas inclusive a Paramount, Goldwyn, 
Universal, First National e Metro-Gol- 
dwyn, para as quaes fez "Esposa Pru¬ 
dente”, “Esposas de Homens Ricos”, 
“Almas á Venda”, “Rupert dc Hent- 
zan”, “Libello Tremendo”, "Os Primei¬ 
ros Loucos”, “Acorrentada”, "Festim 
do Forasteiro”, "Eterno Dilemma”, "O 
Filho do Sahara”, “ A Venda”, "Poder 
Feminino e muitos outros. 

Actualmente, Claire Windsor é uma 
das estrellas da formosa constellação da 
formidável organização que é a Metro- 
Goldwyn, para onde já appareceu em 
"Prêmio da Victoria”, “Nellie, a Flor 
da Moda”, “Mãe Madrasta”, “Vinsran- 


tremecimento de infinita piedade, con¬ 
templando a physionomia cheia de doçu¬ 
ra da pobre mãe, que elle apertava com- 
movido contra o seu coração. Pouco 
depois, Florence trouxe o “Wagles”, o 
cão inseparável de Sonny, mas o ani¬ 
mal em vez de fazer festas, rosnou zan¬ 
gado ao sentir-se acariciado pelo falso 
Sonny. Florence cxtranhou o incidente. 
Foi um momento embaraçoso para Joe, 
mas rápido desfeito. Começou, pois, a 
nova e extraordinária vida de Joe, metti- 
do na pelle de Sonny Crosby. E foi, 
nos primeiros momentos, uma serie in¬ 
finita de pequenos qui-pró-quós, de que, 
afinal, Joe sahia-se airosamente, graças 
sobretudo, a nem de leve passar pela ca¬ 
beça de ninguém a mystificação. 

Florence, entretanto, confessou a Joe, 
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PIEDOSO EMBUSTE 


Film da First National, com a in¬ 
terpretação de Richard Barthelmess, 
Pauline Garon e Margaret Seddon. 


PIEDOSO EMBUSTE 


ella servir-lhe de professora. Tempos 
depois, quando foi assignado o armisti^ 
cio, Joe voltou aos Estados Unidos, te¬ 
mendo o momento em que devia encon¬ 
trar-se face a face com a mãe de Sonny; 
mas a esse tempo, graças aos cuidados 
de Alicia, elle havia adquirido maneiras 
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Joe abriu se com ella: aquella situação 
tornava-se-lhe insupportavel e elle ia 
desapparecer. O ministro da cidade pro¬ 
nunciou um discurso allusivo ao acto e, 
quando elle terminou, a Sra. Crosby 
falou também. As suas palavras eram 
simples sahiam do mais profundo cora¬ 
ção e eram ouvidas em silencio. Ella 
disse que também perdera um filho na 
guerra... Todos os olhares se arregala¬ 
ram de espanto. Joe empallideceu e, de¬ 
pois, num brado cheio de angustia, ca- 
hiu de joelhos a seus pés. Mas a velha 
dama, acariciando-lhe a cabeça, procla¬ 
mou a nobreza daquelle rapaz que ali 
cumpria um dever piedoso e pedia para 
elle o respeito e amizade de todos. E si 
alguma cousa lhe era licito desejar mais, 
concluiu ella, formulava o voto para que 
esse que viera tomar o logar do seu ra¬ 
paz naquella casa, nunca mais a abando¬ 
nasse. Foi uma scena tocante! Florence, 
então, tomou o moço e conduzindo-o a 
uma janella confessou-lhe que o seu co¬ 
ração lhe dissera sempre qualquer cou¬ 
sa daquelle mysterio, pois, sem saber da 
mystificação, era differente o seu amor 
do que ella sentia pelo seu querido 
Sonny. 

E, Joe, sentiu-se feliz, immensamente 
feliz. 

Os artistas que não rece¬ 
bem cartas dos “fans” 

(FIM) 

Os leões gostam de musica e, em ge¬ 
ral, deixam se influenciar por ella. 
Quando fazemos uma comedia de leões, 
habitualmente tomamos conta de todo 
o palco, devido ao facto de muitos acto- 
res e directores não se sentirem muito 
tranquillos em trabalhar nas proximida¬ 
des desses comedores de homem. Mas, 
quando foi de uma fita — creio que 
“Roaring Lions at Home” — Victor 
Schertzinger dirigia um film no “ set” 
contíguo. A sua orchestra estava tocan¬ 
do uma plangente melodia, e o meu leão, 
influenciado pela musica, não quiz por 
nada proseguir no trabalho. Não tive re- 
medio senão pedir a Victor que parasse 
com a musica, antes que o meu senti¬ 
mental leão morresse de tanto chorar. 

Agora um outro traço particulàr do 
leão. Não ha em todo o reino animal 
maior saltador do que elle. Uma cousa 
extraordinária, entretanto, é que por 
mais alto ou mais baixo que seja o salto 
a fazer, o leão não se engana nunca 
numa pollegada sequer. O seu senso 
das distancias e da altura é muito sagaz. 

Cliff Bowes, um dos artistas do Stu- 
dio Educativo,experimentou um dia uma 
sensação que ainda hoje lhe faz arripiar 
os cabellos, quando de tal se lembra. Já 
ouviram, por certo falar daquelle preto, 
que, perseguido por uma alma do outro 
mundo, abriu uma porta numa parede 


onde nunca existiu porta, e continuou 
na disparada em busca de melhores al¬ 
mas? Cliff fez cousa muito parecida. 



RAYMOND HATTON E GERTRU- 
DE ASTOR, EM “BEHIND THE 
FRONT”, DA PARAMOUNT. 

Esse artista trabalhava numa scena em 
que elle ficava atraz de uma cortina, em- 
quanto um par de leões rosnava passei- 
ando no “set”. Os pés de Cliff eram vi¬ 
síveis sob a franja da cortina e uma das 
féras o percebeu. Como todos os repre¬ 
sentantes da floresta, os leões são mais 
perigosos quando se sentem tomados de 
medo, e o medo lhes vêm sempre que 
elles não comprehendem o facto que os 
Impressiona. Os pés e o movimento da 
cortina formaram a combinação neces¬ 
sária para excitar a suspicacia de uma 
das féras. Quando Cliff lobrigou através 
de uma abertura do panno, o seu compa- 
n h e i r o de representação já avançava 
para a cortina abanando a cauda e com 
o pescoco reifte ao chão — signal evi¬ 
dente de um salto imminente. 

Por detraz do artista estava o cercado 
de arame que enclausura muitos sets 
onde trabalharam os “grandes gatos”, c 
deante delle o leão rompente. Cliff fitou 
os olhos num buraco que existia na téla 
de arame, buraco de 18 pollegadas de 
diâmetro e a cerca de cinco pés de altu¬ 
ra do sólo e que evidentemente não dava 
para passai o seu corpo; e, como o preto 
da anedocta. varou passagem, perdendo 
roupa, pelle e dignidade, mas ganhando 
a segurança. 

Na secção Educativa ha um homem, 
que, ao que eu saiba, e o unico que ja- 
mais conseguiu applicar um “knock- 
out” technico em um leão vivo, em com¬ 
bate leal. 

Stephen Rcberts, dirigindo uma^ Mar- 
maid Comedy, trabalhava um leio no 
“set”, representando a scena o interior 


de um bonde. Para obrigar o leão a sa- 
hir pela janella direita, tal como exigia 
a scena, Stephen collocou homens em 
cada uma das outras janellas, armados 
de cadeiras, dizendo-lhes que si o ani¬ 
mal tentasse sahir pela janella indevida 
elles dariam com a cadeira na cara do 
bicho O leão deliberou, entretanto, sa¬ 
hir pela janella guardada do tal homem 
e quando este viu deante de si a féra, es¬ 
queceu cadeira e outro qualquer instru¬ 
mento e mandou um terrífico "upercut” 
da direita no nariz do leão, que acontece 
ser a parte vulnerável da anatomia des¬ 
se animal. O leão rolou de costas no in¬ 
terior do vehiculo, passou a pata no seu 
nariz dolorido e encolheu-se timidamen¬ 
te num canto durante vinte minutos. 

Mas, não são sómenle os artistas as 
únicas victimas de situações embaraço¬ 
sas com o rei das florestas. E’ verdadei¬ 
ramente raro que na confecção de um 
desses films representando a vida do cir¬ 
co, não introduza o leão algum inciden¬ 
te não previsto na acção, para desmora¬ 
lização de todos. 

No correr da filmagem de S P A N - 
GLES, uma historia de circo, Marion 
Nixon, teve uma experiencia de que se 
recordará por algum tempo. 

Eu fazia o papel de “Spangle”, a ama¬ 
zona do circo, conta Marion, e empre¬ 
gava parte do tempo que me sobrava a 
conquistar a amizade de vários animaes 
no “set”. 

Uma vez encontrava-me eu do lado 
de fóra da jaula, brincando com um 
grande cão São Bernardo. Divertia-me 
eu a bater com a mão nas suas ventas, 
quando alguém me dirigiu a palavra e 
eu me distrahi alguns instantes. Depois, 
continuei a minha brincadeira com o 
cão e não tardei a notar que varias pes¬ 
soas me olhavam de maneira exquisita. 
E’ que em vez de estar dando palmadas 
na cara do cão, era o leão que eu ami¬ 
mava! Acontecera que emquanto eu me 
distrahira, o São Bernardo se afastára e 
um dos leões do circo tomára o seu lo¬ 
gar, sentando-se ali, de olhos semi-cer- 
rados, a gostar evidentemente das festas 
que eu lhe fazia. Mas, quem não achou 
graças na substituição fui eu, e o ât- 
monstrei na maneira um tanto apressada 
com que me despedi do meu compa¬ 
nheiro.” 

Uma outra artista que guarda algu¬ 
mas recordações de leões, é Fay Tin- 
cher. Nós fazíamos “Andy and the 
Lions”, uma comedia, na qual os reis 
da floresta tinham representação impor¬ 
tante. Eu a Andy encontravamos em 
um quarto empenhados em uma disputa 
interminável. No clima x da disputa, 
um leão que suppostamente teria esca¬ 
pado de um jardim zoologico visinho 
deveria entrar saltando pela janella. 

Tudo correu bem até esse ponto. Eu 
e Andy contendíamos a todo vapor, de¬ 
vendo elle, na sua fúria, saltar sobre 
mim. Elle deu o pulo e eu o agarrei 
para lutar com elle. Mas, imagine qual 
















Os dias passam e com elles crescem 
cada vez mais o desespero e o arrepen¬ 
dimento de Jcan Millet. Marie, a doce 
creatura em quem elle resumira outr ora 
todas as suas ambições, torna-se uma 
idéa fixa para elle. 

O joven artista segue-a por toda par¬ 
te, monta guarda ao appartamento em 
que reside, já não faz mais nada senão 
alimentar a sua própria tristeza. 

Por fim, começa a brotar-lhe no espi¬ 
rito a idéa da morte, como unico reme- 
dio ao seu inenarrável martyrio. Mas, 
antes disso elle matará a Marie e Pierre. 
Taes eram os negros pensamentos na 
noite em que elle seguia á distancia os 
dois a um café. Mas tudo nao passava 
de pensamentos de um espirito aniquil- 
lado pelo amor sem esperança. Do café, 
Jean traça um bilhete a Marie, suppli- 
cando-lhe que o ouça, que o attenda, 
para que se desfaça o estúpido mal en¬ 
tendido. Pierre, sabendo do que se tra¬ 
tava, convida-o a vir para a sua mesa. 
Não tarda que entre ambos surja o con- 
flicto e Jean é posto fôra do salão. Na 
porta onde o deixam os criados que o 
expulsaram, Jean permanece de olhos 


Mary! Levando-a para casa, começou a 
bôa senhora a vigiar por ella, e, como 
surpresa, fez a nova reunião de Cario e 
sua bem amada. Mary, entretanto, ac- 
ceitára alegreinente a regeneração do 
rapaz, mas não podia olhar para elle sem 

proromper em pranto. 

Intrigado, Cario rogou-lhe que lhe 
contassse tudo. Em lagrimas, narrou- 
lhe a infeliz toda a brutalidade de Hugo, 
durante a viagem que a companhia fize¬ 
ra pelo interior. Louco de cólera, Cario 
jurou vingar-se do trahidor de sua hon¬ 
ra onde quer que o encontrasse. Sabia- 
se que Hugo havia seguido para a guer¬ 
ra, mas isso era tudo que se sabia. 


não foi o meu espanto quando, em vez 
de roupa, senti um pello áspero nas mi¬ 
nhas mãos! Olhei de relance, tremi, c 
achei-me sem saber como em cima de 
um guarda-roupa. O leão tinha feito a 
sua entrada antes do tempo, afastado 
Andy com um golpe de pata, e cahido 
nos meus braços abertos. Nem me pas¬ 
sou pela idéa, que elle devia ser manso 
como um cordeiro. O que eu sabia é 
que era um leão — e muito claramente 
nada meu amigo!” 

E’ uma cousa interessante, essa de 
trabalhar com leões. E’ um trabalho em 
que, finalmente, o inesperado torna-se o 
esperado! Nervos de aço, cabeças er¬ 
guidas e presença de espirito são os re¬ 
quisitos essenciaes para actores, directo- 
res e “camera-men”, realizarem histo¬ 
rias de leões, e a maioria delles possuem 
estas qualidades. 


O amor não morre! 

(FIM) 

amor que tinha a ella nunca mais have¬ 
ria de cahir em outra. A este ponto che¬ 
gava a policia afim de conduzir o joven 
criminoso novamente para o presidio. 
Mary, levada ao sacrifício, promette-lhe 
ficar trabalhando no circo até que elle 
voltasse, depois de cumprida a sua sen¬ 
tença. No circo, porém, desde que para 
lá entrára, que luetava ella contra as 
deshonestas pretensões de um tal Hugo, 
domador de leões, por quem o director 
tinha certa consideração. Terminada a 
temporada, pôz-se a companhia a repre¬ 
sentar pelas localidades do interior. De 
volta á cidade, na noite da grande es- 
tréa, quando Mary ia pela primeira vez 
mostrar-se ao pubileo num acto especial 
executado nos trapézios, Yonna, antiga 
favorita de Hugo, cheia do mais acirra¬ 
do odio contra a pobre moça, architecta- 
va uma vingança: e quando a sua invo¬ 
luntária rival se achava no mais alto tra¬ 
pézio, a malvada desprendeu a corda 


CASAMENTO OU LUXO 

Com Edna Purviance, Adolphe 
Menjou, Cari Miller, Lydia Knott 
e Charles French. 


vagos aparvalhados, sentindo a impres¬ 
são de que tudo se desmorona em torno 
de si. Elle passeia os olhos em derredor 
e, de repente, fita a estatua que orna¬ 
menta uma fonte; é uma figura de for¬ 
mas esplendorosas que symboliza a mu¬ 
lher parisiense, e ha nas linhas daquelle 
rosto um sorriso que parece escarnecer 
delle. E Jean, dominado ' por profundo 
e invencível abatimento, põe termo á 
luta tremenda em que se debate a sua 
pobre e triste alma. 


louise brooks, em “a social A bandeira xadrez 

CELEBRITY”, DA PARAMOUNT. (FIM) 

dirigindo o carro da fabrica do velho 
Corbin. O seu intuito era fazer com que 
o carrò da fabrica adversaria entrasse 
em primeiro logar, mas. elle tinha medo 
do carro de John. Para isso armou-lhe 
miserável do Hugo, uma cilada, impedindo-o de participar 

da corrida. John foi preso e levado para 
uma casa deserta, longe da pista de cor¬ 
rida. Mas, conseguiu fugir chegando ao 
autodromo no momento em que a cor¬ 
rida já estava prestes a findar. Entre¬ 
tanto, o seu carro estava disputando a 
mesma e estava collocado em primeiro 
logar. 

Quem seria o piloto do seu carro? O 
francez não .podia ser, pois achava-se fe¬ 
rido e recolhido numa ambulancia. En¬ 
tretanto, a corrida continuava. Num 
dado momento o automovel em que 
Smith corria derrapou indo espatifar-se 
todo numa curva, matando o piloto. 
Quando a corrida terminou, vencendo o 
carro de John, saltou de dentro delle 
Rita. 

A moça havia notado a falta de John, 
e temendo que o seu carro não pudesse 
participar da corrida, pulára para o vo¬ 
lante, ganhando a corrida. 

Para o velho Corbin, isso foi o mes¬ 
mo que se o seu carro tivesse ganho a 
corrida. E, John pôde assim recompen¬ 
sar Rita do seu sacrifício arriscado, ca¬ 
sando-se com ella. 


O AMOR NÃO MORRE! 

(THE DEVIUS CIRCUS) 

Um film da M e t r o-Goldwyn, 
com Norma Shearer, Charles E. 
Mack, Carmel Myers, John Miljan, 
Claire McDowell e Joyce Coad. 


Afinal veiu a saber do seu paradeiro. 
Antegosando a vingança, Cario foi pro- 
cural-o. Ao vel-o, a pistola que trazia 
engatilhada cahiu-lhe da mão, pela com- 
moção sentida: o miserável do Hugo, 
um rebutalho da guerra, andava esmo¬ 
lando pelas ruas, completamente cégo! 
Yonna, que lhe servia de guia, estava 
também toda feita em ruinas! Cario dis¬ 
se-lhes a que vinha — mas a justiça do 
céo já se cumprira, punindo o seu negro 
crime. E depois, voltando para a com¬ 
panhia de Mary, pôde elle proVi 
mesmo que o amor não morre, 
transplanta-se de um coração 

outro sempre que o sentimento 
deiro. 


que o sustinha, vindo a pequena artista 
esbater-se contra o sólo, sendo levada 
para o hospital em grave estado. Dias 
depois, estando Mary ainda ás portas da 
morte e Cario cumprindo sua pena, re¬ 
bentou a grande guerra. 

Em consequência foi a compa¬ 
nhia debandada, quasi todos os seus ho¬ 
mens tendo sido chamados para as filei¬ 
ras do exercito. Annos depois, termina¬ 
da a guerra, e Cario já posto em liberda¬ 
de, encontramos o joven gatuno comple¬ 
tamente regenerado, por amor de Mary, 
a trabalhar de sapateiro, bem perto da 
casa onde morava a Sra. Peters, a anti¬ 
ga matrona do circo. 

Mas, ninguém sabia dar noticias de 
Mary desde a sua sahida do hospital. 
Por méro acaso, um dia, encontrou-se a 
Sra. Peters com uma pobre moça, que 
andava a vender bonecas pela rua: era 
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EM QUADRAS POPULARES 

As palavras que formam as quadras são assignaladas por aspas 


5 Tecido fino (plural) 

6 Prestação 

7 Outro animal 

8 Siiffixo 

9 Esquina . 

10 Curare 

11 Epitheto dc Baccho 

12 Grande numero (Plur.) 

13 Pancada com soga 

14 Outra cousa 

15 Enxugos 

17 Lavrar o campo 

18 Letra do alphabeto 

19 Empestais 

20 Purificar , 

21 Rezares 

22 Imposto sobre compre c venda d-3 
predio (pl.) 

25 Maior 

26 Amo 

29 Planta das cuphorbiaceas (do 
Pará) 

31 Âs avessas é delia 

33 Sob minha fé... 

34 Parte da Historia Natural ejue tra¬ 
ta das conchas (Plur.) 

37 ,_Ira 

39 Variação pronominal 
41 Representa por gestos 
45 Ruim 

46A Tempo de verbo 
50 Prefixo 

53 Estimulei 

54 Não communi 

55 17 desta chave 

• 56 Signal em forma de estrella que 
nos livros impressos serve de ci¬ 
tação (Plural) 

57 Planta aquatica (pl.) 

58 Essência dc muitas cspccies de 
flores 

59 Preposição 

60 Nome 
Ol Para cá 

62 Creado 

63 Preposição 

64 Empregam 

65 E. Q. E. 

66 Peixe 

67 Pedras dc onde se extrae o cerio 

68 Bom 

71 Fica pensando 

72 Terra argillosa que deve sua colo¬ 
ração ao oxydo de ferro 

73 Toca 

74 Tempo de verbo alegre 

75 Prefixo ' . . 

76 Humor aquoso da cavidade buccal 

82 Muitas vezes, se come o “que o 
diabo amassou” 

83 Diphthongo. 

84 Futuro de verbo 
86 Sorte 

89 Tempo dc verbo 

91 Animal feroz 

92 Preposição 

96 Cesto indigena 

97 Senhor 

98 Isolado 

102 Tempo de verbo 


CIDADE 


NOME 


ESTADO 


57 Vagam 
59 Conversa 

61 De natureza da agua 
63 Alcatrão mineral 
65 Tinha o mesmo valor 
67 Carcomeres 

69 Conjuncção 

70 38 desta chave 
75 Preposição 

77 Encanto 

78 Âs- avessas é delle 

79 Graça 

80 Rei dc Egina, pai dc Tetamon c dc 
Pcleu 

81 Não é par 

83 Um milhão e cento e onze mil 
87 Molho adubado com coentros (pl ) 
90 Têm azas 

92 Mais que mau 

93 Conjuncção 

94 Espaço dc tempo entre o crepús¬ 
culo e o alvorecer 

95 Sem clareza 
98 Genio 

oo Nota 

100 • Outra nota 

101 Limpei 

103 Simples ás avessas 

104 Correia 

105 Limpa 

106 Ageitais 

107 Sueco 

VERTICAES 

1 Dobrado 

2 Suggcpir . , „. 

3 Está em todos os emgmas; e mui 

to facil... 

4 Prefixo 


Enigma- JLN. 24 


CHAVE 


HORIZONTAES 


3 Torne a dobrar 
9 Pronome 
13 Moradia 

16 Pesquiza 

17 Festas 

23 Latido lamentoso do cão 

24 Interjeição 

25 'Enfadonhos 

26 Medida agraria 

27 Prefixo 

28 Matizar 
30 Animal 

32 Rumor vago 

34 Videiras 

35 Adverbio 

36 16 desta chave 
38 Belleza 

40 O peixe nclle morre 

41 Dinheiros 

42 Suffixo 

43 Penetres 

44 Reproduzis 

46 Diphthongo 

47 Termo indigena que sigm 
va (plur.) 

48 Amidon 

49 Dar o iúra 


52 Prefixo 

53 Preposição 
55 Prcecptora 
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Ferreira, Levy k. Uarbosa 
isa); Aristid.es Sallcs (Valcn- 
Valcntim (Nova Friburgp); 
elo (S. Gonçalo)'. 

Marita Machado 
Elisa Santos, Mari 1 
Maia, Annibal La 
fieira, Rubens Trin- 
);. Maria Machado 
j iilio Azevedo 
mio C. Fonseca 
,* Chaves (Fortalc- 
íacta (Caramlahy); 

Noemia 1*. 


Gilberto M. 

(Barra Man 
ca); Pery 
O. Mastrang 

Minas Geraes. — 

(Bello Horizonte); 

Cury, Annibal César 
cerda, Antonio C. \ 
da de (Ouro Preto; 

\ ade (Kio Novo); 
(Chrislina); Ante 
(Curvei lo) ; Algerina 
za).; Aguinaldo I 
Humberto Gomes (Palma) 
Soares (Cassia). 

Pernambuco. — Celina 
ria A. Genn, Noemi Guir 
do C. P. Pessoa, Amaro 1 
tonio Maciel, Bellarmino C 
par V. Guimarães, Luiz 
Joaquim V. dos Santos, ( 
mes (Recife); Giselia M- 
ricilla C. Branco, Maria 
(Olinda); Adalberto A. 
cisco Gusmão, José F. d 
nocl de A. Á illaça,. Th> 
(Garanhuns); Emilia Lii 
dos Leões); Aleyda Bi 
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Rio Grande do Sul. — Cantalice T. 
Ribeiro, Oscar Blcttecchia,, Oscar Rog- 
ge, (Por. Alegre); Francisco Rodrigues, 
Mario Ferreira (Pelotas); Mathilde Es¬ 
pirito Santo, Paulo Bacthgen (Rio Gran¬ 
de); Meter Pereira Agra (Taquary); 
Emilio P. Martino, Ltiiz P. Rodrigues 
(Santa Victorb). 

Santa Catharina. — Anselmo Beker, 
T. João de Deus P. Junior, Victor 
Steften, (Florianopolis); JureV F. da 
Silva (Tubarão); Ceeilia Remzctti (Co¬ 
queiros) . 

Alagoas. — Agifinaldo Florencio, A 1 - 
do de S. Cardoso, Dr. Barreto Cardoso, 
Ivan Paiva (Maceió). 

Bahia. — Margarida V. Boas, Jacob 
Cortez (S. Salvador); Oetacilio Couti- 
nlio (Amargosa). 

Espirito Santo. — Lcodina Ricci (Vi- 
c to ria). 

Paraná. — Arlctte ele Abreu (Para¬ 
naguá). 

Parahyba. — Dulce Simões (Campi¬ 
na Grande). 

Ceará. — Alzira Mesiano (Fortaleza) 

Sergipe. — Fausto F. Mello (Ara 

• • \ i 

caju). 

Maranhão. — Olinda Desterro c Sil 
va, Elpidio V. dos Santos (S. Luiz). 


O LU CÃO DO ENIGMA N. 15 


(Bebedouro); Yracy P. da Silva (Tru- 
baté); Lauriana Macedo (Barreto); Pe¬ 
dro R. Machado (Franca); Clea Macha¬ 
do (S. José dos Campos); Ruth Alves 
(11ii); Maria ele L. Farani (Casa Bran¬ 
ca); Maria í. Moraes (Amparo); Ely 
de Itapema Cardoso, Joviano de I. Car¬ 
doso (Mogy das Cruzes); Adelino M. 
de Araújo (S. Joaquim); Guido Put- 
limati (Agudos); Nicolau Adum #(Bu- 
ry); Zelia Pereira Leite (Lorena); 
Eclith Monteiro. 

E. do Rio. — Amélia Leite, Glorita 
N. ele BarccJlos, Cccilinlia Nova, Nclita 
A. Gomes, Anisio Botelho, Carlos C. 
Machado, José P. Dias, Eugênio Combat 
(Nictheroy); Celina Mendes, Zizinha 
Nogueira, Carlos da Fonseca, A. Riono 
Queira, José Bessa, J. Dias Carneiro, 
Nilo Frambach (Petropolis); Fernando 
M. Collares (Campos); Iracema M. da 
Silva, Francisco Vasconccllos, Julio C. 
de Assumpção, Luiz Branco, Jocl G. 
Moreira, Luiz G. da Silva (Entre 
Rios); Iracema Yelloso, Lucia Bitten¬ 
court, ítalo Brade França (Rezende*); 


Franco, Hortênsia Alvarenga, Iracema 
Brasil, Maria J. Gondim, Vara Bicalbo, 
Yara Costa Mendes, Francisco Lobo, 
Paulo Armando, João Camara, Antonio 
M. Cunha, Nelson de A. Pontes, João 
*M. da Graça, J. Dias, José Martins, 
Oswaldo N. Mendes, Abdon R. Nl» Lo - 
nez, Aerysio de M. Corrêa, Zinha c 
Cia., Marilcan Dolosta, João J. da Fon¬ 
seca, A. Faria e Silva, Isidoro Liberato, 
José S. Ferreira, R. Tinoco, Hernani 
A. Fernandes, Maurício C. Ayres, Mil¬ 
ton M. Garcez c um sem nome. 

S. Paulo. — Anna de Alencar, Braulia 
Diniz, Hilda A. Soares, Zulcika Salics, 
Yolc Feliciano, Zilda de B. Pereira, 
Dudu’ V. de Alencar, Aiígusto S. Fal¬ 
cão, Amlrelino Penna, Alberto Goulart, 
Américo de Freitas, Benedietn Diniz, 
Arnaldo P. Filho, José B. Ferreira, Os¬ 
car de B. Pereira, (Capital); Euridicc 
Sant’Anna, Liteiela C. Andrade, Darcy 
F. pereira. Aíoysio de Mendonça, 0. 
Fiúza, Álvaro M. Almeida, Oscar Meri- 
cofer, Ricardo G. Barreto, José P. dos 
Santos, João Gonçalves (Santos); The- 
reza O. de Mattos, Cesar Ladeira, Fe¬ 
liz Masini, Mario W. de Castro (Cam¬ 
pinas); Carmen Yersiani, Ajax Epami- 
nondas (Ribeirão Preto); Candinha de 
A. Botelho, João A. Miranda (Jahú); 
Aida P. Prado, Dyla Fonseca (Rio Pre¬ 
to); Lydia Pauli, Paulo ele Negreiros 
(Piracicaba); Francisca E. Malhciros, 
Genny VV. Alves (Sorocaba); Ida Ro¬ 
ma, Joaquim S. Bocrytiva (Jabotica- 
bal); Clara R. Alves, Noemia Diniz (Pi- 
rassummga); Octavio M. cie Almeida 


Foi contempla¬ 
da: D. : ‘ ABIGA- 
IL RIO — 4 de 
Novembro, 88 — 
C ipital Federal. 


^PRODUCTOSNS< 

mRAINHA D 

HUNGRIA 

Dào á pelle 
\o avelludadodas J 
\\ C amebas J 


C 0 R R ES. 
PONDENCIA 
Ira. — 1°. galo 
matías. 2 o 11 a ! a. 
Pôde enviar, ccr- 
tamente, será bem 
recebido. Ivan Pai¬ 
va (Maceió). — 
Recebemos e va¬ 
mos examinar. 


CINE ARTE 


RIO DE JANEIRO 


(Este numero cor em 44 oaginas) 
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